
Síntese do BoI. Geomet. de�A. Seixas':Netto, válido até
� 'às 23,18 hs. do di,a 26 de nFll'ço'..de ·1968
FRENTE FRiIA: Negativo; PRESSÃO ',ATMOSFERICA
MEDIA 1015,4 milibares; TEMPERATURA MEDIA:'
25,3° centigrados; UMIDADE RELATIVA M.EDIA:
92,1%; PLUVIOSIDADE:, 25 mms.: Negativo - 12,5
mms.: Negativo -, Cumulus _:_ Stratus - Chuviscos
passageiros Tempo médio: EstaveI.

O ..TEMPO , , ,Consul da Suécia visita O ESTADO

Esteve em visita à nossa redação na tarde de 011-

tem, o sr. Erik Sveelelius, Cônsul ela Suécia em São .Pau­
lo. Veio' agradecer a cobertura dada por O ESJ::ADQ� a

visita elo Embaixador sueco 'no Brasil, Conele Gustaf.Bôn­
ele, realizada neste 'fim, ele' seinana. O sr. El'ik Svedelius

acompanhou '0 diplomata sueco nesta sua visita a Santa

NCr� 0,10· " Catarina.
, ,(
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O '�MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATAR,IHA
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SJNJESE
AS PALAVRAS DE LINOWITZ

. ,

IO
.

elnbaixador dos Estarlos Uni- ,

dos na Organização dos. Estados

Amerrcanos (OEA):'-' Sol Linowitz,
disse m�is uma vez que "Q góver,
no do presidente Lyndon Johnson
não está, ao lad� das ditaduras mili,
tares na America' J...atina,' mas, pelo
contrario, preconiza o, triunfo das
democracías ,rép,resen�ativas e dos

governos livremente �leitos pelo
pOVO.'1

"N'lturalmente", admitiu; 'há re,

r gímes ,niilitares, provavelmente
continu?>l'á,lm�endo, mas éles não
nos fazem feliz�s���' --_

, Linowitz acrescenteu que a pren;
cl\'pação dos Estados Unidos é que
o povo dos países Jlatino_ameriea_
no tenha uma vida melhor' .c �o-

, �<:'l'l1QS consagrados a promove-la. I '

Nao obstante, observou, o governo

norte-a�b.ri�an9<';não pode (Ú;citlir ,,1'em Wa:>hington o sistema de ,&,0- .

vel'po que. devem. ter' as outras na.
Ições do hemísíerio,

"Nossa definição d� que é

governo tíemocratico pode não' ser;
em cada caf'i;", sua, pr�pri� defil!E,
ção de um gove:t;no, demQcratico�',
saflentou o diplomata. J
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CAIU ,AVIÃO N0i'M"AR
.

'

,
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'_Um a�ião corn�rçü�l. 'e�rbo�helice�, l t�·
;::..�

víscount, pertencente -a Iinha aerca, �,

irlandesa I "Ú�gus" éaíu rio mar da I (I
IrJaIlda. .cern .61rit1€SS0as .. a. bOl'do.· 'I t ,

�ê x .�;( �l1'!1 J.". �':J.I'� '-'ir'" � A,i.") • i:'JIt..:;..... ,

.oma p0r�a-yoz.�a�;C.e-@ji1ípaTílMa,act;"" "

mitiu ar perda do iViãa'e que.', não'
,

, -

�r�.,� .rt. ' j�
havia sinal �je, spbre:,�ventes, �nr,3_
que as buscas :p'rass�guiram.

!:;'" 1

I I As autoridades encarregadasI ' "

busca da, aparelho disseram que

l Uma=grande- operação de emergen- I
� cía foi montada e que foram aler1
I tados todos o.S navios e bascos .que.
'se . encantr�m hum rãio "(fé "l:Íirrcó"" � h

'�e�" milhas 'do l�gar' onde ,s�' cal� �

cula que teve: lugar o ,aci,dent� .....:..:

oito milhhas em. fl'enté 'a Strumble

H()ad" no País de Gales'.
ci

DA IRLANDA

I

O Panamá tem desde domingo
doi& presÍ(lente's da Republica, ao

ser destituldo Ma�éo Au�elio' Ro­
ldes; pe�â�,áfisemb,leJ�, que, 'e�npo:5:
sou il11efli<lit�mente o rprimeiro)
vice-pl'esidllnte, Max Delval,le. "
A Assembléia Naeional,

"

rellnida'1com � presença dos t�'inta deputa.
dos contrários a Í!:obles c lJat:ti.
dários do candidato Arnulfo Arias,
cOlisiderpu que o pl'estdentc foi

culpado de coação cl�ito�'al e, vio­

lação da constituiç�o e setenciou.o
a destituição e inabilitação para
exercer, cargos publicos durante,
dois 'anos.

Entrementes,: a gÚ�l'(la nacional"
fiel a Roblés',. eerca o edificio da

Iasseú1bléia.
'

)
,

"MANO ,BL�NOA:", CONSPIRA iii
1 I

O exercito
,

da Guatem:lla cal1- I
I firmou' que havia malogrado, a

I..,Gonspiração qué 1cl organização se-

I
I

creta ultra-direitista. "'mano blan-
ca" queri� le�ar à 'pratica para der­

rubar' a gav.erno .

da presidente IMontenegro. A conspiração. tivera
Ímcio sabado, com o sequestro elo

Iarcebispo da G�í1tel11ala, Monse­

)11101' Mario Casariego.
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,rOjeto I:S' SU legen
II

as, vai ao'
\

,A .Compra

"

,

", __ f'

Unis .'Viana Fi110
quer IpaCilic.ar
MOO 'participando

" '

,
• l'

ue hÇJje o' 2/15(,al1ivcrsaiio d('

Flor'i�nóp?lis, tendo sido de.
"

O' Ciovernarlor Luís Viana Filho çlcclarou (lue na!)

considera encei·�àdas" as, g'cstões\ que vem fazendo
/

n�
.

ál:eá oposieionista, 'yis';ndo a lJ'aei1'icaçã� nacióiw1. 'ap�).,
'sal' da decisão' parcial dó Gabinete Executivo do IVIDB�,

, �'o'litrária '� sua' te�e. 'r '\'
I

,

, ,Declarou: quc ,agual'dabi o . pronunciamento ofici\_�l'
" do' Diretório Nacional ,do MDE, ao qual o SellatlOI' 0;"- ,

\' '.

car'Passos promet.eu lcvar ,a matéria.
, _'"

�c�edita o sr. I,uís' Viana Filho, que, num rlená�io
mais amplo como o' Diretório Nacional, a (proposta d-e

pacif.i_c'tç�;õ '.possa ;cr examinada com llpior, interê�s,�
�pela agremiação, oposicionista, já que OlJtra;s .corret1,t��
da oposição. que....pão têm rep're�êntação \ no ,Gabinefre
Exccutivo também poderão, pronunciar-se sôbre a tçs�:

, O governante baiano espera que' ,o ,Dirctóf'io I trO
MDE considere o 'assunto com maior boa-vontadc: ,,-,�'
compreenda níeJho� o·alto sentido da pacificação,' qú;�, '

sem, buscar beneficios pessoais, objetiva aperias sQ_m:1.l'
as fôrças, polííi,cas do_raís, acima,das posições pail,?C
dá'rias; em favor do descnvolyimel1�o econômico-social
da Na{:ão.

'

saram'

sorte.

,

CO:tl� s� sabe, aquela Pi'aça foi, diminuida, liara quc

sejí}m dadas melho)\cs CQl1diç9;�s de trânsito no centro
'(la _cidade; llevel1do' ali serem: l�calizados ",írios pontos

� de ônibus.
, ,
, -

Glória

As. ,�

goverJl0>
rejeição' de vetos,

i

nà.

'O Senador Eurico Resend'c, vice-lideI' do Govêmo
no Senado, declaro,u. que, 110 tocante à l'ejci!)ão, pelo
Congrésso, dos \letos da, Executivo, rclativos a�s 'I:!l'�a.

'\

nÍentos plurianuais, o Govêrno cbtá absolutamcll,te �ral)- >

quilo e dispõe de recursos para impedir que &eu pÍano
administrativo s.9ja desvirtuado pela di�crimiílação .fie
verbas orçamentádas, por centenas de parlamentarcs, o

que se traduziria, na prática, oa pulvcrizaç\ão de recur­

sos e em prejuÍzo para o País.
I

Mal1fem]o o bom npmg .do l'cmo catorinc,n se, o "dois-cmu" da Riadmdc� "r!!r.ct�,
Declarou, ue outra parte, ao fí,lzcl' a tIefesa tias domingo, nu Gmllmbaru, cl.assificando·sc l'cpl'CliCnlallk do BI:asil no SUktlllt:l'icano

f.lLlilltg('mtas� Ilue �b:; slío absoluti.l1l1ellt,e (JOllst.itt�cio.n�.....-i�1
'" l. ,':,_,�, __ " � ,�......

dó }J.cm• o.\iia esporte, pág. 6,).
__ , ..... "',,� ...._�_,_�,

,__,�'l�3.���$�

\ .

,
'

.. I

ongressg
1". '"

FOJ.�tes parlamentares C<liegÇll'.Eo.

tias tem como prováv'el,a }'cmcs§,.}

ao Congresso, ainda esta. sonrana,

do projete do,; 'Executivo incllIrp.u':
\ .'

'

"
I

í'an�o o dispositivo da sublcgenda

-na sistemática el�itoral Jjrasl1�j.

1\:s contradições 11m rôrno 1\ 1

matéria - seja n'a área do EX('cn:

tivo, onde o Mirristro da, Justiça
.Iaz reparos à sua const.itucionu.li­

dadé, seja na ,área do 'LegisJ;:ttivc,,·
onde suscita debat�s lúternos • na"

ARENA e entre esta e 'o l\Tq'B ......

'\não impedem que a in,rprr��ão -(10-

minante recolhida nos meiós parla,
mentares seja a .de' q�lC., com a 'r'�­
messa da proposição ao Congres,
so haveria o mérito prelirninar 'le

ee8sàrel11 as especulações c. .se �é­
rtrem os debates em -tõrrio de da.

dos concretos. A11esar' ele�tcr-�,ê
como provável Une a viné,�1\tI{il)
seja limi!ada aos deputados CS��I­

duais c fe4e;rai& - ,pelo mellos JW

texto oÍ'iginal do projeto � sabe •

se, por parlamentares corh acesso

30 Executivo - ent.re· êles '0 Sena .

dor Eurico Resende -, que no mcs,
mo deverá rÍgurar dispositivo dun­

do competência' aos diretórios es-
; taduais dos partidos para premo,
, \
ver o callcelam�nto de, sublegcndas

I'

,1,011·8
falta também
na l Guanabara

1 '"', 1, "'. ,

A Guanab,tra repete FIO'nan-op,o-
, I

lis 'e vi'7c J1.ambém ()' flagelo ' da

falta cl'ágU'a, depois que cntupiu"t
adll'tora do Guamiu. O deficit nu

. abastecimento é de cêrca de 40,�"
fi os técnicos' da Companhia Esth--

, ,

dual de Aguas tivcram que inter-

l'omper o absteCimeato prcéári1)
oi k llara localiziu)ão do defeitu. U��a

lata d'ág'ua csta,·'t, sepdo' vend.i€la'

onte�1 no bairro ue Bo t�fogÓ; pi);'
NCr$ 1,00. CÓpacahalJa' te'rn ág!la

1
)

h- A 'I' ,

apenas pc a ,mau a. ,para lzaç,1O
,eras adutoras para que os 'homells

;. ',' rãs pudessem mergulllar, permitiu
,a loealizaç�o de cêrca de vinte va­

zamcntos na primeira adutora.
> Uma Comissão Parl.amenta,r de In.

quérito foi instalada Olltem P,llt\t
aumar irrcgu,,�ri(l<1desJ
trução de Guandu.

na con:,;-
", .

Convenção' já
,

faz J o h n s'o n

càndidalo
�egLll1do pesquisa," feIta prb

"Nc"w' Yorl, Times", fJ Pl'mildE'!lte

Ungop Jolmson obterIa G5 {��)S vo­

tos dos il.emocl'atas, se a convcn-

. ção rIo Partido fôssc l'ealizalja a,g'v­
l'a. Segundo a pesquisa o :pre:,;idcn­
te 110,rtc-amcricano obteri;t J .'i3;�
,oios - 410 màis que os 1.:lJ:! lH'"

cessál'Íos para obLer 51% tla vola.

�l!,O - enqU!!!1!ü '-RU1}�1'1 !��:!!!!r:.'dy e

EU[;CllC l\'IacCarthy l'cmúrlam 7:.1'!)
"olos.

"
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·exercer
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I

po
Pi:H.' James Lehman

P':;1a dctcrrnnar se as crenças básicas religiosos (lOS
.EyA estão sendo desgastadas, o Instituto -Americàno

de Opinião Púb.ica, mais conhecido
-

corno Instituto Gal-
. �

. h.lp': nu', final de 19ô7 d1i:ig, 11 uma pesquisa; sôbre as atíi-
.

"

" tudes rel.gics .. s dos adultos do país.;
,I, ,

. "�, I, '

Os re3L;:�a�LOS do pesquisa, recentemente divulga,
e'ss, mostram '�lu::, ape ar dos gele a�irll1ara'm oceéditan

, '

,.que "Deus está morto", para a grande m iioriá dos lHW-
-" . I '. ': .,

.

',re:·amer icuno R, Deus ainda está muito vivo. De cada,
" 100 pc�sGas. consu.tadas, 97 d.sseram acreditar eFR' Deus.

! ,.. -

r
•

_ r
•

Além ;.1 S 0, o L1Stituto const1tou' que "mais de 8

"'-pescL .ej�l 10 h::quental1l uma igreja (ou ouba ca8a de

: orççi.ío) pei'ü, menos uma vez pQr an8. E a gra·nde nlaio-,

" ril:\ dus c;daJ:,6s' dos EUA d:sse que o11a:' "regubrmen-
te".
,

.
. 1'

Tr'nta. e SC1S por cento l10S 'que acreditam atribuí-

ram sua f,i na exi-sténcia de Deus a alguma f9rma de .au- '

torid�lCl€ -- à Bíb! ia, à educação ou in.. truç,ão ,r.eligiosa
no i.a;', 1,0 íg;'efa ou na �scola.

,Os que responderam aered' tar em De:lls baseados­

�mit:a;11ent(;; na r::lzã; (28 por ce11to) d:e modõ' geral oou-
\

-

\ t

sidcvalu que, as lU limes !Jrovds da ex�stencia de Deus.

são as maravilhas da n�tllfeza, a ordem e as le�s do UllÍ­

vct'.;c, e o m:lagre do córpo humano.

Dez p,or cento das desso�1s que disseram acreditar
- -

, \

,- ,em Deus
_

citaram Irazões errípíricas relativas, a suas VI·'

I da5- cu experiêllciCls,' d :lendo respeito à cura de doenças
grm;es'. e, Lcc:_u;::ntemente,..>egul!do os iJ1form-:mtes, à' sol­

';Va(j:ão de %laS, vida:.
. ,Cma qual ta categoria, de crentes é a dos, que ale·

garam o que o Imt;tllto cbama de' razões util,itáfi.as,
. ,I ,

Ç0ill üémtação pr{tÚa e pragmática. Doze por yente
'QuS qt!e' fesDcnd.::ram disseram qUe acreditavam em

Deus pc-qUf necess:tayam acfedita� em alguma -coisa,
. ',. \ / .,' .

'OI! de te.r alg'l.!':na eo':,a que esperar"de_p0.1s da HHilrte.
•. J .. .:

•

O Qln�tor do I.nst.tuto de Op�J1l'l;Q por amos-

tragem é Jeorge G alI H,p Ir:, _ que como p.J_l0�
Jessor de e<;cQla-.domín:cal na igre'ja e como um homem

durante', tôâa a vida' interess:1'c1o na religiãó,' tem dirigi­
do V�.·I ;�E :_li':ssuisas para dc:terniinar as crenças e ,as ati�

vidadcs reI giosal dos norte-ameriC'1T1of. Diplomôtl�se
em re:igiãu nc UJa.iv�Tsiclade de Princ'yton, em Nova Jer�
ué)', ,-e -:o"tedurmcl:tt:' estlidou teologia na Univer'sidade

d€ O:\L;rd, Ga kglaterra.
A neq'u'sà mCi"trou que�os Católicos Romanos são

_

) '

es que �ifla-is V�() �\, igrei 1 (em. número e em fr,eqtrência)
nos EUA, e os luteranos ft�equentem a igreja mais do

. )
.

que. g uCllL;uer entra. derlOm' nação protestante.
Quarenta e cinco por oer/to dosJ norte-allil(�ricaIiJ.Os

adultos -' OH, seja, 5(m:lhões de pessoas -, frequen­
t- rn Sll,a-S casas de ,'ora�ôes em uma determinada Sema)la.

Deis t&rços dO'; Católicos Romanos e 39 por, cen,to dos

protesta:1.tres vão à.'greja ·serhanalmt;_nte.
:Mais mulheres do' que homens ffequentam as igre­

raso Qna.r:e' a metade, das mulheres dos EUA '\..(49 por
cento.) fíeq}lema:a.rn a igrej,a nllrÍ1a detenni:nada semana,
eJil1 19,6'7, �m ocm:'araçã0 C0111 41 pôr C0D'tO dos 110-,
meNS.

As ,'peSSOal d� mais de 30 an0S a.present�ram um
-

I
-

maior índice de compare,cimento às igrej1s do q,ue os d.e
20 a �O.

, ,

, ,

vem em cidades cem p(j),pulàçqo de mais de 3O.(]}OO.� No

entanto, 54 por cento dos .protestantes dtr país vivem
em- .cidades pequenas ou em -áreas rurais. Ent-f�' o� pro­
test .ntes, os batistas constituem a maior denominação .

Desde' J 955 o 'Insrlituto Gallup vem utilizando seus

meios � p€sqpis-a
igreja . Par:a'. fazer:
ram Isitas. \,

para medir o índ.ce de' frequência às
a estimatiya da frequência 1967, f�-

" r,

Pe'qpisàs em amostras representativas da popula­
Ç�,) adulta.' em sete semanas bastante diferentes duran-

" '

te, 0 ano, e mais, de 11.000 pessoas foram entrevistadas
'pess(i)a 'mente.

O' 'IJ1st;t'u�Q Gal,lup é usado por cel�tenâs d� jom,ais
G10s ETiTA, e co'nsiderado em tôda parte o serviço de pes­

qu sas, ma·is fiel do pàí�.
\

--_._-�------.- �-�- --�---_.�----- --"':;--'-------

for Charles -R. Schr0tk,

Wat;b.ingtl,l� O "Eco· I", com'o quaI se im'ciou
I

a t�lit1i!)Dra,Ca� eSl?acj�al dê 1960� �
vo!truLá algo env,elheci­

do à, 'Verra, depGis de hwer sido o ,atéHte' artificial mai"l
c !:l>set'/8d,'j elB todo', o mundo.

Se, c; )11_8.. é �i)08sí\(el. conseguir atravtssar a atmos7

UFa terre�tre sem 'incendiar-se, em sua viagem Cile volfa,
j, ••

'I d"sem o pl'Jme, (O sat::: te a ser recupel'a o sem e::tan pro-

v\dQ' de um -:' CO,Uliauça :p�otetora contra o calor origina­
do )_!leia fricção cum Cll.. ar.

O faL�nG iá inicjau a sua

a

gllUS l1Je;pes. , I .)
O:'s·atédi'e é lüi{ globo de

A fj eCiuência às igrejas é ma' 01' na p<1lr- e eui'''lnças via,m-1l0 J'lere�m_;er os cétils.
�

te oeste ór;sl EUA, a regiã'€) co�preendida pelo,s 11 esta- Di,sse a NASA que, graças a seu, -pGUCO :p&�o e.�bai­
dos que viio da Costà- do Pacífico às Montanhas Ro- xa densida'de, é' I)!'ssí-vel que o "Eco-l"" chegue intacto

ch(')sa�. E' mais alta 'na região ceNtral norte, na áréa de à Terra.
.

. -

\
'

12 e21.1.::Ios que ,e eS,tende de Ohi€): através do Miss.ou- 0.51 astrôn.ünt(l)s estarão alertas a f seu ni!gresso, �li-
�

. ,

ri e Kansas no sul, e de Da1{ota do NOFte a ;Mh,;higan U'H!l'l,talilido;1 espUélnça cle qhle possa clntlgar intejro.
no norte. Fêz o satélite uma 10N-g', viagem - mais de 36:600

Uni feto surpreendénte revelação pela pesquisa é" voltas em tômo da Terra, ou seja, u11jla distância de

que 'o local da residência� Não tem quase relação com o /
mais de 1 bilhão e 700 milhões .ele quilômetros.

eom,;arec;meJ1!O à jgreJ'a: habitantes dà zoua rUFai e das
< ,_ I

cidades têm mesma perceJ?'tag�m de comparecimento à

igreja.
). .

A frequência às .Jgreps atingiU seu níláximo em

1958, quando 49 por cento dos adultos compareceram
(

numa semana tínica. Um diclínio g:radual foi sentido en-
\

- �

tão, e pür volta de 1965 a percentagem dos adultos que
iam à igreja el�t1Vam em 44, 6nde ,permã"neceu desde en-

,
,

tão. \
As pesqlLsétS Gallup mostram que 97 por cento

dos fudeus nos EUA e 76 por cento dos, católicos Vl-

,

'

n
t
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ADVOGADO
f CIVEL E COMERCIO

DEFESAS TRABALHOS E FISCAIS
,

I

CONSULTORIA DE EMPRESAS
Rua: Cel. Melo It Alvim, 7 -'- ÉOHe 2768

Das 9 às 12 e das '14' às 17 horas.

A Marcha da. Cien-cia
- IN

-,

G Romana:e Secreto'
.
dil"�.Aslranom,ia
XLIV - ASTRONAVES É
HABiTANTES D'OUTROS

M'l:JND0!?-

A. Seixas Netto

O)' ser humano sofre, me.

g'àvelmenfe, d:a. ,nostalg.ia,. d6;
inllini,to. ']fem, sempre; a. sua.

vista e a 'sua mente voltadas,

pretendem-nos lJelico,�
sos;' ,aÍguns ,pre�.e�qem, \ q_�e-\
vêem eles avisar a 'l'ena do,

perigo atómico; outros, po­
rém, jamais avessos às COtt­
sas de paz, entendeul.nos
conquistadores. En'tretanto,
aind'a que não possa racional
mente acreditar em tais sê­
res, assim

-

sem um I dá cá

aquela palha, parecem.me
êles um' tanto medrosos, um

1
tanta apavorados: E isto ..-

é tão certo que as suas sor_

tidas são mÍsteriosas e quan
dG ',;êm um ser humano' .. ,

mandam_se apavorados.
XX'X"

E as§i!n vai o ser humano,
de -era em era, amargHrado
dentrG da sua nostalgia do

Iufillit6, criando seus 'con_

soladores mÍstél'ios.,.'

"""

,;.. família de

FlaJ'ianópolis, 26 de março, de 19.68.

l\�a�s. uma vêz ef!tou sendo

cOftvi�Jj'o pelo (c'VOnÍsta SO�
cial. de .Vitória, o( conceitua-
,tlio '. FJ�lio D6ri;t, par'ar Ul�l<l,

!l� clrp,1;Ravá.�"\: •.::.".· :v.!,>wa ; 3.lfl'ueJa·�t:id'U!(.l.e·.I-"", I J ,,',;,' R,etls�mel:H'I�' do ·dia.: Ne�n.1(;'(,) ,'Q:","#, -�i1'A'?'."# "O>''':r.w ;or"'.,.,.t�.,." ><q(" I�.$ 'OI.' 1.< "';I.l,. .. ...
..4'.,. r ...1 ... '}.'

, .

b6!1ite Ealaio, an-
>

a poesia amol', na sua atu.
de. ª.' boa música do Sacha X'X x s&Il-cia 'qU;iz me Fecebcl'.

prei)(l�'.até as 7 da m'anhã'" li'
-

':\.
.

muh�o elegante do Rio, pro.
-

ya\fel�(jI1t,e circulará com

ItONlECIMlRTO� SOC'ftiS

O� diretores da conceítua
'\ d'a firmar Bangú' que rece,

beram funcionários para re­

latório do ano 67, foram co­

mo sempre, dá' >mais ália

ca'tCg�ria, oon�id�rand,o' ,os,
mesmos. Ba!,lgIÍ (j,JJ6. é o, t� •.

cidt» da mu1.lum eleg:aIÍirt ciro,
Blrasil>, com a expa'd-açí!6,
está tendo 'Sfm diávidar pa�-
sara a \ ser tecido da pre1ltl(
renda da mulher elegante do

mundo.

mana, lI,ue passou, numa a�1Í
mado- noite no Bwláió; deram'
presença com um grupo de

amigris. Pela sua classe, be.
leza ,e b.o!Th gosto 31 sna. Iti,am,
b�!jíl' éna lt: mulhee mais e­

l�ganie d;a noite

xxx

Grande ,'( movimento na.

sociedade carioca" Botei so.,
bre o" Baile Internaciona]
das t>ebutante� q,ue Gomo

-

Sçll;tlil..r\e se realiza: no COMa,
s,eJu(!',a direção do, jornalis­
ta Barão' de Sígueira.

.:

->

A sua superfície est� agori' enrugádfl, em ,c,\�ms�(
qllência da\ -perda :pCli'C aI do )gás que' o ,m·àntinha' infla­
do. Ent algumas dessas rugas acun1ulou�se pcieifa é;spa-"�

�,r· '), _
' "

cia!. Cop�udo, durante anos; manteve-se tells<?,�:- ü�flado .e

rcJ..:;rdo, b:,'lLan elo no c�u 80111 o flllgOT de' ml'),a-5stiiêla se, a cOJ;lcepçfío era a aza;
.

h ' nó Qlímj;)o, grego, o Carro dé B"�rronúe.
'fo.go so!'aJ!; mOdernirnente Q

'l'lgaifi?Jro Dal�{j f\7,aml.?u,
Ü' EC0-1" foi o p.rimeil!()) satélite .passivo ele ,C01;IL'lilni- fagúetão, o�. a na:ve disc�i-, ja e.,sr<}:, ela {;eleste. lla s.e ...

cações <lo mundo. De sua superfici�- all!mi�i�ad�" r�fl�- , daI. ,Agorá. !iii!>," os "dísços
te sinais de l;ádl'ü i distantes locais do Jl1und.o,. conids- _,. voado:res".

'

so abrillldo o cam:rn10 para os atuais s_"1t�l;hte� de cotiJu- ',- E' rnais'um� espera:nça ;'ã'

nicaçóc�, "INTELS_AT", qu'e
.

servem dé vínCUlO 11!�1l1-
para o ser humano, que não,
sabe donde vem nCln para

dia' IJara Q'; serviços de telefone e toleviç�ao"" \ . '

, - '," 0<,. ofide ,<ai·, mas Qjuc sofre iu-

,
De quase tO(Jos os pont?s de- Terra ,era PO,sslvel curàve�m�I1te çla, nostalgia,

,vet-se, sem· o uso' d€ qualquer instmmento: ótico; o 'i$��- do" il).fin�to.
'1", l1ilOV,en.®-se numa tra jetória em arco, de jlO:"izont� .

X X X

1:. • \,
.

, • "':" "
l' Os �.ere� doutros mundos,

a norrzou·te. " '1 • ,,-

, - os' marCianos 'j_a.- naQ va.

Logo, apC)3 seu' lançamei,to, surgiram 1:10S" ESÜtdos l�ril mâi.."l, porqite as lJesg;�t:.·
U11ido':. e 110 exter' or c1u:be� de fãs elo s'até1ite, :que atQm- zas de lVI'àrte pro.vam, real:.'

�

pau: aval'l1'- fThi,muciosam'ClíIcle' es seus' movimentos. Os j0r-
' �ente, a incapacidade de

. qualquer vida -, pretendi_nais. e est8ç0es cle J;ádio informavam, diàl'ié,lmen�é, r {JS
"
dos p�lo' hqmem têm ,de suo

l'oeais SÔbT� que pas"aria, Uem: como a hora,\dessa;- ]'las- \ 'prim.�nto as sua,s v�s espe.-
,- sagens, e, fi Ciircção de sua trajetória. M illlõe's de adúlt05 ra,ll,ças. DizetP. qqe' s�:o dé

, ' ,

para a pr,olundo ,Ull,iverse.·
E- 0.'maís-ímportante atO' re,

í1exo, traxido dêsdé ímemo,
, ,

rável ancestralidade, é' a-

quêle que o leva a invocar

a Divindade
-

na direção d.)

seu zénlt; sõbre a sua, �a,­
beça, como se no. Unizzense
houvesse 'dlreções: come se 'Q " ",

'!Iam' Jantava no! 110., "([:ha_
no, Unívenso. existisse o llei- teau?' com' um gnl.i}� d,e
ma e 6 abaixo; come se 00 gente im,portant-e' da: s�eie­
tJniverso valessem NOFte' e dade cal1ioc�, ena Ji>.�Jú, e
Sul. E é "precísamense êsse- ''Ilerez!Ii de $o.\lza (Garll:l_)0!3,ato' reí'lexo, essa nostalgj,a.- Tam�m nota:: q,uandG, TeDczá
do infinito, que o. torna an- t' t d _, "t"'1.

,

en Il?U, � o, mun ....'o, no. ,"-' W.-

htt}!pocénirico; exclusl\:al;nca 'teaLl!' _ I}aio.u. -

te antto,pocentrico; rÍ(iH(�u�
lament� 'antropo.cétrrco: As- x x x

si!;l1, passou a aferir tutl.? o'
•

�l'ue o, .r0deia pelo câno,g, da, g'ú,go, Rocha, o, costu'l1et'ilol.
'Eel'ra; e passou a afeJd:v, OI CQl1J:wc!do,' CO.<kO" o)) rei: dàs
pr,ój:!:do Universo; l1(k seu' ., .

lU:lI.\v,as, euI. m'!-l'O P;rO\X1JUQ ll'IJ"
meeaúismo, pelo cânon' g:1iÍi GOld;lHIJ Rnon do Cal!l;:t.Gabarn.a,
H''Omem.

.

Y'!lilace, a:p�esellta.llá
.

tun2!
X f' X eftpetacuIa>r Goleção f,emi>m.i,

Não é novo, nem, tamI!Hlu. na e rll'i).seUlina - I-Iugp, nQ>
�o das modernas {;iyi'1iz::t- pl'tjX'imo. mês estafá ceIl1i

çõ��".o pretender o lif(,ll'l'l.em SlJ3 boutiquli p''l'op,�i� �QFÍtaj.
lletoma;l( ao Infinita; l'etoll'- da, em, Mma' a.fltf�p, lleSU$JJl.
nar �. Nniverso', busca,.r !!"

'
"-

_ ,eia na' 1,e1;lloà.,
fon.te da- sua órigem celutal' ("

e· ]!lsiq:u�ca:. As mais I�el�lll;tas
Hluniani�ades tambéull U;I1e·
tendiam is1o. E' ve:v-se· lJ.f.l.

legendas, as tradiçõe�, os ne.,

latos místicos e as l1allrati�

XXX
1

xxx

.

Ta,mbém, a: nossa querida
Neijle !V:r:ariarosa 110 Rijo, es­
tá schdo, no.tícia e com mui.

to,
-

�ueesso. Atualmente" e!,;.

, ta, se arpl'esentando çom· Ara.

oÍ' d€ Almeida, na show do

'Fe!litllo de Boleio em, Copa�
cabana.

xxx

Lúcia e José Rodolrpho Ca

ma:n�, em seu gi,m.1Ja4ii_ce 3-

p,artamento na Bal1ata lZibei.

1'0. UI, cóm um jantar infaí'.
Jl.l'aJlnemltieram este eolunis.

,

.
.

liJ1.

xxx

", � nossa mtrito llfu_erid}a, �-
/ d'al&'ig,a' €olomb.a FI'O.res, ivari!
v.oLt�r a, r-esidi>lr elUi N);wa.

'

YOJ1k - ��djes diC s/t· tlla'l1:f;à�
. ,."..:"'..UI' Jl�'li3.: as, .t.s�lHI:ns- li1Ç:i.dQ�"l;

lJLlNSa.:, Clil,1l lru}la' vJlYtta: &;, q;�
t1�taIi cf!;tll;1<iH;QIt,'il_e.,

Vl'!i' S�l' em maio· pró*im.d
nilo J;!lmbaixada da �ngl!atetrid­
a, easallJento do captor Rol.
bel1to, €urlos e Nice, lVLuti­
netli.

/' xxx

/

xxx

da iHla çatl}-tinen-

Vem aí, a eleição e pmi-
Se da nova DiretnJ:ÍllI. do,
Santacatarina Co,HHtry Chi,))

,

o, que tu�o' índic!l� não ser";"

muitlll surpresa llara. esta

cotlll'l1Uj, o, Jlesult�do da. nims:
" ma. Os não muito sa,�isf-l1:itos

esperam pelac.próxiluar elê'Í.

,�ão.,
'

Ein um jon�al de Brasí,
lia, lemos' que participou
da elegante l'eCepeã�l:em. 110•.-

,

menagem ao 1..0 aníversãríe
da posse-de Psesidente Cos, ,

ta e· Silva, d govJrnador C\lll.
l,vo Silveira.

Circulou pelo. Rio, 'na úl·.

tima semana e' f�ü 'visto, �l\.
moçando. na niscin,;';, !,lo Ce.

pª\ com um grup'o de ami!.

gos, o. dr. jacl�)3 Baeul.

xxx
I. '

. Õ' hemera que e .notíeía no,
'

B'l'asi'l: pelo. alto «a.l'gO que
recentemente assmniu' em;

Santa Catarina,Dlrelm' Pre.
sidente do 8. .R. D./E, é 61
dr. Fran�isco Gr.illo. Guilhet·
lne p;ena pela '!'V TutJ1)i', dl'­

vulgou detalha:(klim�nte suru

lj'loI'ianópelis .

xxx

/

A divina Elize'bh CamJos;o,
6· m'ús-ici!, pO.pular que denh'c
(<in J!lJ1eve estará HO 'Featre.

€a.x'ol< Bakel�, üh'chllm'ufo no

lHo., na piscina do Copa f,oi

atnação, emho.ra seu f<fsico
e beleza não, é o aue sem-

.
� ,

pre se espera el11b uma atriz.

xxx

,Amanhã comentaremos a

. elegante festa de Ir5' anos da:
linda Sãndra Ramalho.

'i

(
Compbtto\J> 15. anos, dia 20

p,p. 0_ j!:Ul,�m :!luhem: CU,nha
ililho, d.0 \casUJ]; ,hêa�1c Cunha e

NOl:ma, Gouçatv.es, 10unba. A

famíJia. ofereceu d'()miI�go, '.

que' 'P)'iSSOlL uma eOlIllillta,da
festa em s:na,tesidê>:lei'a, cam
lliarcantes pl'eseIlCa,s ele nos.

, '

sa, soci,(!éí·a�l_;e.,

,

'\
...

COlllpanhia Financeirar de rnvest. i"ll lentosHCofi�anct:"
Cré(liw e Financia lll('.nto �.' -

,

'Reg. r.lO Conselho Geral de CC:lntrlbulmtes n°,1 83,887.125 - Canta de,

Autol'iza'ção do lBaneo Cootral do Br�'sll n°. 45 de 4 de març,o.de 1.9;;)5

Tire [2artid6 d�grandes yantag��gue_jhe�t?fi('�;:·ef!!Q_r:d
-- . l

COOil.pra çJe titules ,da d,ivlda pública, let_ras do tesouro, a(;,6e::, t3 l" Ldllt:U, yc_",
Flr.lanclamenl-o dlr.e,to a0 cOr.l,sumld;r:

' �

. ,r\)egociaçâo d'e titulos de crédito (d,up1lcatas, notas' prol:r1I�Sórla.s e· letras

de Gâmbia).
FI!;laJilC!-ar:l'!lef.1t.0 de ,expo"t,ação e im,pGlrtaç:,ão, dó mercadoni,;"

Acêrto e·r;n. op,.eraq,.r.T'J GQmer.cla:s.

La'f1çam'e,m�es- '�:�' .f'\ções e Oebêntures.
DIRETORIA:

\ Djç�tor Preside�te: Osvaldo Machado. Direto'r Vice-Presiden,te: !!):,
EUGENIA RUSSI WAGNER (GENn" agradece" Heitor' �-teiner. 'Diretor SuperintendeMe: Flávio, Cas.te,Lo Branco,

sellsibilizada, os m<inifestações de pesar recebid,as por
\ Diret€l.-f Finance,iro: Dr. Jean ,Claude.lDiretor Adminisíl1a.lilv.o.: Dr', P'J':'lso-n

ocasião de Serl faleciment(i) e convido os parentes e ami- Elpídio'da Silva. D.iretor de R'elaçõfils Externas: D,r:. Kleber M;;;c,hadc"

g€J� p:lra as-� stri.t'em à ]])).issa
f
de 7° dia, que será. eele- Dir�tor�s; Hel1mes Buehk Ivo Bi:mchlni e Nelson Alt�� andrÍno..

)',"'; ():11,�,�)(�(���,r��fldo VorkS��'f1 2 l?fa:ia 'tro' dia 27 ç10, cdire''n!e�' 9L1�'i'fÓ--{ej:�, à� �t;hàras, 'SEDE ��'ó�Rf�-'PR�Ai�Â=O�.It(n5;} lB�- ir8::'�d'�,:ltJJ;1�S '�t6r-rN»:NCE't: ; 1

'I 1 ' "i
na -CAPELA-' --DOS vEIJnNtIOS !'''fRMÃd'' (:tOÁ:�' -:. "-"""'6')(, F�lJstr��::'S7aI:"FcaN'E 128Sfl- ,FLORIJ\NOPOLIS - SANTA CATARINA J

iíii••••••IiII•••••••f:I'I·I�.�.t\lfi.'1.�.)ISIII".·IAII.I_If".oI1111'1�I'I('I;o.".,\..al;;I"ll'li"••••'••••••••••••• .' __ " -
- -

. '_ - - L '''-'--

'

5 mecânicos são .

s a Volkswagen
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JÚl'i d,a Prêndo

EnieJli1efra d@ Jb!i.o ,�ittquedos na ere• • i .�

".�. '. , .. �

, .....; .

�,I,v' ")i
,
,

:;..' ';...,'�. \.
"

'.' ','" t

rín Ivete Ribeiro de 'Olfveí-

ra, Diretora da Escolá de :�[ONDRES m.N,S,) Nesta era ele mecanização
Enf'ermagem da Unlversída- , -e .progresso-tccnotógicç até os brinquedos de crianças cs­

de da Bahía, tão' se'revestindo ele maiores requintes, Nunca F\.): tão
As inscl'idÕé_;, encerrarnm "

"
'

,

, , . , _

" ',I't."·,· "i' O ,,� f' ",Jlnport,Hlte, '"C)31110 arroro captar e incentivar imaginaçoescom a Asso'C,i::l'çãocBrasileira se no-\! H1ü), li II 1 '((e e'Vc-' ,

�',
'

-

úe Enférrnngern- (ABEn), foi rciro, com cai1rlii:iapftS ,d:e y: ,��.tr!lU,:aça�,Yor idéias d_: vôo, eSP:lC�l:IiS'i o,nele"a t��-
cónsHtt'ildo' o .Jl:tri .do Premio Sún Paulo, G'Í1ái1a.b�ll\'..1, S'Crf:,Í ,V1SC10 e OS', eomputadores. sao carccteristicas da viõa c1iLI�
que riC'Oll eompost�' elos i';e- pe, G�'itis, Brasília; :Cmwá.· ria,

. ,

'gÚill,tés )'ri'éhlhros: ',1\mlau1J)úCC), iVI1'llas Gerais c' "E;" nreciso i!l brinqbedos
,;�/

1/
"Dr, 6t}a:ii' Pach�c;o Pedroso. Rio Gmn{Iç do .Sul.

-

!i.,"
que' s . representem,

(
atua -

Ca,tbdtático de A'dníinistl'á. A escolha da Enferrneirn
cão Hospitalar da Facultlade' elo Ano, �el':1 L�ija 110 'f:i�l do
de Jiig'iêne c Saúde Públio' mês 'de' ,\br!'jj, e:o' ,tol11'e' tht

r cu :da, Ü,Fl.P',;' Dr. 'Jns,é Vicen.' vencedora serA' anunciado
"te l\'fal't111s'Campós, COl1snJ-, 'duràl)te ::\, �ewam� '(la Eu-'
to!" Cientifi'co 'd'a JrJhnSOll i f@rmag-em, eil1 Fl1io Paülo, tl!!
;J�I�s1Hí;' pl'oh; Cir'ce de Mp. Ú a 20' de' mitlG,
110 :Rihêiro, Pl"esidente ,da A outorga do Prêmio' sení

,ABEn; prof,a 6léte de! AI.. fci'ta em ,Iblho, no àe00�l'el'
cântara, Dii'ptora' da Es\oh" ITO-X:X> eon:�re"so Btusu-eit'v
'u,"e EM'fed, 'I1la",ell'l (1",',"", 'l'he"�'I',t�tl)' ".. E"" , l'... " v H " _ ".',e :'.l1.:cnn,a.gern a' ser felt' 1-

l>rêtQ - USP "7' e, Profa, Ma- zado no Hec1fe.

G:lstroenlerologia, e Proctnlogla
Instrumental especiolidado para afecções do 8111IS,

reto e intestino grosso. � endoscopia anoretol _ ele­

rroíulguração _ tratamento de hemorróida interna sem

cirurgia, através "aplicador ele Bernacki,
C l'I'so de Especializoçâo em Gastroenterologio no

S'efviç'iJ d'i_l Prof Llrdd Gaivão -',GB,

Guts'o de Especialização em Proctologia, no Servi­

ço do Pro]. Horácio Carrapatoso e Instituto Fernandes

Figueras, setor de C'rurzia Pélvica Feminina � GB.
Atende diaricmente pela monhã no

:

Hospital ,
de

CaFidade e' à tarde no Hospital Celso Ramos,
RESTDÊNCIA:: Preso Coutinho n" 83 - Apto 1.

Te}, 27'SC{

Coní'orrne o caiondárío pre
vistó pelo Regulamento do
Prêrnin Enfermeira do fino,

in'stituüpJ' pela Johnson
,

&.
Johnsnn- e111 colaboração

,

".�,�ft' 2t., ..._ �,'�\lirin� t' ti:'bftll)Ü' '�uj'Uú"'''"" ,-

De al�(.maria; 2 pC!vi�ent0s' _ rua AnlÔnin Elel1te�
do VieIto s/ti, Agrónoí:ni�a,· 3 quart.os, i,rFtalação san'-·
fatia cúfupleí:l, sa�� dé visit� sala de j�Jitar cozinha,

hatali no local ;u na:�esma r�-6 n° ;,' ,

"

(

'.' ,"

I.'

t
'......

, (

, ,

i!�:·;·,r:·v
-

. lA�'.' 'Mu'ita .gen te pé'n'sa 'qtl�e o

6' 'açúcar,produz caI9�r·1'as. em
exa�'s,so.... : e engQ,rda., 'Para es�
sas pe'SSó:1S, U:méif so':rp,r'�sa>:;el11
,.g�;��',co'lher·'de (]'a-f�cde ���6car
exis.tem somente' 18, €aTorias,.
Isto! nãg', réprese;ata ffi:uilü, em
r''élação ,às 2. 500l:?J.5t>O c!aJprfas
C{U<e' rflr)1}l f.l�n'1en'll�:��l!�S;s;i,ta dfã ... ·

�ia:n!l'énte, lIão tt� v:�''t'dQ:d€ ? '

E'ntã'n, Se o aç,ú€ar t�n.'} s(»...
I

lnert-ré 18' caloriàg em: c'ada:co ...

IhCI,'cle.café, porcfl.le é cons�­
derado�'ln:nalimellto ,tão ene,r ..

gético1,'
'

'\'� Por,qu��te� ,ab�orção ilu,e ..

diatáê trRnsfo r{lft:a� sê ràpiqa ':'

m:eÍ[l�e 'eni c�lorias,. Qtter di ..
zei', :rep5ê pron,ta.líÍl�nte ,as e�

, nergias que voc� desyàsta no
f5Úr'ré' ..Óorre da vida �.,

, .

d�'h�je.:Por isso, -sal- ,:
'vó: r�ço,p:iénd,açã() do �

rrtédic'o, � ó' a'cúca,I'"', é' .
I

�

insubstl'tuível. ·

I;

�Qc�r �.

e mais �!
. alegria! :
,Açúcar •
.

é mais
energia!

'. :
.......................

(

"

\

Trp' ,l�!aure, Calnpanlm" d:e, t'Ó"�hl e, $i�v:,3,
,

'.'
:

COfttr! Enrot�e��1t'f�S
, L

,

o. PI,'oL Plínio Cnrrêa cle
.

.

,sidente da J{epú,hljc!t, 1VIa1'[,.
OIiveirá, Pi'esiltellt'e dó CQn., I I' C S J

•

,e la osta e ... 1 Vft; I} seg'um.,

'se1Htl' 'Nacionai c\a Soeieüa- te fel6g\·a.\:na; '.
,

,de'. 13í'í1,siIeha: ,ele m�resa' d::; "A 8'0cíçcfade Btasild�\a ete
'I'rwi:Ii,\}Uo, Fmlljlia e Prop'l''ic_ Defesa da Tl'adiçf\o" F:ü:t\;íJh
darJe. (TFP), el1vjOl,� ao Pl'i:'. e Propl'iedade fclíeit:-l a' V,

'Exc�a� pela i'\'ren::;ag-em elJ­

viada ao COl'lgTessn acon'lj}:l.­
.

nhado lit'o:ie!o de .I�i que C:l­
, t'el1(h' às sllhstf.HChs, qúe 'ctt'­
terminam ctcpemiêneia fi'.;-!'-

elt, 1)11. psiquiea (eorl'ent� .

mente ch:1.J'Prl,dr.s "'l;o]Jnlla"i" I

as ptuii�'õcs ]ll'evi:stas llO C,)

d1io PelÍ.a! r'ebtiv:v!nCT�te a:u

f,IÍtorpccentes.1 A PI;!)po�;itH- \
1':1 ehhontdâ, por V, ExcLt,

,pode pl'es!:1r valioso �l '�l,lM-
1'0 'à. mOTalidade 1,}CIll. com.)

ii saúde psíqulta e Chica 'lI'
"

nos�:a 'illventurlc, Rc!-meit'o,
,sos cU\;,jJrinlcntos, Plin'i)JCtll'
rêa dI': Oliveira, Pr'es:iden1t'
(lo CnnseJ.ho l\faciol'la.l",

,"

',,,.

I;

.'

!

v:sabe"
.

- '''>''
.. \'

. .

_ i ,

'

. \,; \
.'

quantas calorias t�
Ih

I

d",co, er\-e
x

" ,

\,açuca�.'

czs.-'l ' ," "'.
'

, 'J!-.V êblab,o'ração da Céóper:afiv,r Centraf-d�s Produtores de .Açúçar e Álcool do Estado de Sã0 Paulo
" I '.

� ,

\
'

, I

E s/ar, para estas cid1ades, I"JOS seguintes horários:'.,.., .MÁ
g�w

'A' ·I�� .

,
,

1t�'V'"I."S.','·A'.. iii.'M,·l�'· '.
,

O J'A,rO',-·H�ÉLICE
'DART HE'RAL.D ,

AGOf�A POUSA
. A _.j�' I

1'(J VEZES POR
SEtM:A'�AI

, ,', /

N'ESfA. C1DA'DE

, Crisciumé,
Porto �Ie'gre,
Erechim,
Chapeco,

'Foz do Iguaçu,
Umuarama,

"" Londrina,
Curitiba,

São Paulo,
Rio de Janeiro

é'
Nort.e do País

porto Alegre,
Erechim,
Concórdia,

'

Foz 'd6Iguaçu,
'Toledo,
Ma,ringá, '

Londrina,
Curitibá,

Sao"PaÚlo '

j." 'qe
,Rio' de, Janeiro

, ,

Pôrto Alegre,
Erechim,
Joaçaba,

. Foz do Iguaçu,
Toledo,

Umuarama,
Londrina,
Curitiba,
São Paulo

e
Rio de Janeiro

, ,

3as, às 10:10 h,

�TF.�':r,Rrm9�91esfl�nt.���r;}(cR,ê511V-O� seu Ag�lnte ;)g,e;c Vi�gem ou,
I�,lo" I� P'r:'açs'15"de,-'N-ovembro, ,24 ,�"rel.: 2820 e Floriar'lópolis

2as. o' 5as,
às 1'0:10 h.

',' ,

4as, ,e,'6a's,
às 10:10 'h.

�lHÉ:MIS
C!:;NTRO,

Doris Da.'!
, '- e:l1 -,_

C:WRICHO,

Cim�ma,Scol'c (:or (h: JillX)
C(_'ll),;�!hf atiS' 1>1' alWs

"

���!i!.!i7il.h',.,.

às :j e 8 115..
lYHlton Rodrigues
Wa,nja Órion,

-T111 -

OS CANGACEIROS nt
LAWIPtÃ'O

,Ctln'!ÚIl'U.' até nr anos,

{
.'

às ii e 8 11's.

)t:wltJ' Cal'clos@
Dag-n1::tr H:éidrieh

(]\IHss Blllmenau ,IDllií)
FERIAS NO SUL

Cpnsul'a ati: 18 anos

às 5 c' 8 M,

Elv-is, Pl'esley
-,- em -

MINHAS TIrES NOIVAS

Cil�cmaScópe II'réi'l'::;Colnl"
Cónsur:a, atÓ·:J :1I10S

r T.,

�nlpe:rU)
'à.s 8 !is,

. John Ric�lai.'lls'On
R:aqu'el Wel'ch

� eID -

MIL SECULÓS ANTES
_ DE CRISTO

G,inemaScope ,Cor de Luxa
Cf'''SlÚ'il até 14 anos

\

Rajá
às i) l1S,

,

Al:m Lad� \- cm­

A,NIII,RCi\' lWBRA '

Censunt até 14' anós
'> ,I

São Paulo

Ria, de Janeiro,
e

Norte do País

2as" 3as" 4as" 5as,
e sábados às 18:50 h.

"
, l �', ',_.

.

J. �
.'

. MP;�Gtr·rA ,iRÊS

mente. CJ mundo "real", Para mpressionar 8 crianca de

h , jc cm dia, é preciso que Sé L,!:nelll mu i , súl'istica�,(()s;
c, n(1 Sc-U cHnlpo cspeciol izúdo, n50 deixam de represen­
iar �)-F\ grcS>;lls e c.mquistos comuar.iveis ,1 m ris extraor­

dind,piL:�"'� aCl::nt(';L';n1Gnl0S' nu l.'8111Pti da in\o'êI1(Jí,u e do de-
",' "_"

F,'i.VOrnTO , !

C1I1

S�lo 1iouqUis, irnas :,1"., criunças que não desejaram
algun\a, ��wca l)(J,U r LIIJ1 1'rC,11 elétrica, H,,�je, produ­
L10 ',r:llh;,1 a catcgor.o 'ce111') "I"rian!,! :lnc: Hornby",

de' 1 ......;;,._:·�j(h).;. l'llg ater.a. t.irnum /U·JS��·:-r.:. ao n;·Hêc.j�dor
de trens' llossuir ré�)I!cas, ,denti'o da mais precís'a escala.

tlcs !Tia4S rn\.)(.Ii.;!'l1os trcn.; c12tri·cos) e que \.�pL�nl. cJlbfgiCi,
j)'úl' meio de minú ClhOS raatógraí''':ís, do Iúesi�l�; l\lOdo

...
.

' .. \

CH1C os ele verel ,de.
. I .{ ,\) ...

Além cferecer tuelo ql:Ie há de novidade 'j'(1 lTl}ll.1-
de

'JVíGria 'I-:;:ll:llRça" (que sé:tam furnaç:J j�iC'Ill;il)' c todqs
...

- \ "', .

-s "1<,-, ,h,; '" 'O�, '),,'10" c fll) ""ii}i')s V'\O")"S (1(:' ')"çe'ltr.":-lJ
,
L�II,d,S "Ct;� ,(, S, L, ' lo,,,,, ,'",' '::: :' � .. ",)" "�'

I'r'"., et,!", f\, I ",C '11'1 t\i_'� a v 1''''''1''' ""'r"cr\('(:'11 "i" "3',,"t1n
.. J� _ U ,).�. (l (.:.!�. �.,

'. - I a.J, !..{.\ ...

JlI_J: tút?;C_(J llC1 Ci1'� r1rctanha C· OS----:I.:ç�l'� rnnJc!os p:1SSni.'�,l
em 5revc a serem

I
cidnsicle]'as cem,1 bri,:,qucJO}, ':1>:,1'(\'

ric'cs"
Até o ruído' dos trens':'de .bl:nciucdci pocic'� �i' ,igu ':1,

ào
-

das" de verdade, tJmà fiu�1a ln�iêsa,�., C09<IY �tet:'o-
111C:', de _Sussex', lng,a{:l�rra, lançou no l1lerc�sto:, _t:ma

- ca xa ele cOl1trôl� ra:c. trC:1S de brinquç;cios, 'que. 'chànl::J
de '�inécia" de pêso e sinlulador de som", Com êst::

clispos;tivo, o jovem entusia' ta pode fazer o seu moclê-

16 de locomotiva apitar à vontade, be;-:1 como simular

o ruído ca'ractéristico elo. trem ao garJ'lar, velocidade fi,

par-tii- da posição estática, um requinte, até, recentenicnte

impossí,:el n� 1�1Ulldo elos brinquedos,'

lNtENTlVANDO O ESPIÍÜTO DE CRIAÇÃO 'J

:'

Muitos dos outros brinquedos ú'adicioniú já pat;-
'aram 'Dor nroQresso il"uillmente. impressionant.e, }.,1udan-

,
f' _...... � '-

ças radicais foram ,obtidas no setc\r dos brinC] LlccL:s, de:

armar com o. aparecimento do pl:tstico, Ccrn tais �'kits",
o .i:ovéin é ,:1lCentivado a LIsar ,suas mJos, na criação de

moclelos de aparência reahtica,'
Motores de combusLdo ii' terna em miniatura llia-

, ' I

elos péira aciànar os modelos c!c', a:vilies, barcos, a,utomc)-

veis etc,' são fabricados por a'gumas firmas britânicas,
corno a Elctrón.ic D.cveíopmcuLs L.td:, d�, Surre_){, <'( Din-"

ton Enginering Ltd" de Ken.t, e a lzacl'o Control Spé­
cialist Ltd" de M iddlesex, tÔd�1S na lí1g1aterr:l1

/

; ,

i I

Talvez o brinquedo ,mai, requintaelo e mais CiJ1'O

nesse gêner0 seja o moclêlo elo coutr61e remoto por rá­

dio, Por mais de um ,rádio portátil, U;;l pequeno C'lrro,

barco ou avião, ou mcsm; uma boneca ou- l1lodêlo ele
.

,Ul)la fábf>ica, poele execUtar os movimentos da peça cor­

respondén'�e verd<1Cleira, ,controlados pelo operaelGl!. Os

barcos podem ser manobr;l'dos. acelerados, ,t.er a mar­

cha reduz' da, atracá r, ,atirar fogue;teS, e' mísseis, ele brin,
quedo; os, modelos de aviõc�, po,c1em levari�or vôo, fa­

ze/r acrobacias no· ar. e .rea!;.zar uma aterr,agem p,erfe,ita;
" ' ' , , ,\ I '

pequenos carros de corrida poclém ,co�i.péfi r no '0hão li-
so de uma sala ele 'tamanho .comum,

Há, entretanto, ,lTI�it6s' brinquedos, mecânicos ,Illa's
baratos e qu� são verdadéiramente, pór SU1 natureza,

"brinquedos para men'll'OS", O int�rnaciollalmente famo� ..".,

so conjunto «Mecc.ano" cont;nua tão pl1pular como, sein- .

pre, tornando.cse caela vez ,mais variado,

)

CONVIrE ,A. lJMA AVENTURA RL�TRONICA

EntL'e os brinquedos mais l;ecentes existe agora
"k'" I

A'

d
\

�

1 dlts' e etr0I11COS e cOllstruçao,. Este ançamento ra' i-'
I

calmente nôvo proporcionam um cOl1\:ite a uma aventu-
rá eletrônica para meninos entre e 16,an05 einelui no­

vidades ta's como um "treinador" ele código" ,Morse, um

rádi,o transistor,' um alai'me contra ladrõ'es, U'lll orgão
elétrico e muitas outras coisas que pod�IÍ1 ser �arniacla,s'. ,

Completando êste rápido desfile dos bl'inqued,os
"téenicds", fecha-se o eírculo cc;m lima consequência na­

tural do trem elétrico _ o autorama, Como! se os mo­

delos realísticÓs em esçala fabricados pela '\linky" c pe­
la "Corgi" n,ão fossem sufiç'entemente imó{essionantcs

pela precisão, ês�e jôgo de "ação" que é o autor\].l1l:\
vem ganhanelo impressiol}qnte popularidade.

I

REALISMO

IJarece 'que o tcqu� aLuaI nos brinquedo'; pende
para

.

�1'ealisl11ü. Enquanto que há alguns anos 11m car­

ro 'que não se assem,elhasse muito' a Ulll veículo verda­
deiro seria aceitável, êle hoje precisa ser fiel, até ao

detalhe realístico ela placa com o númcro da licença.
O Jovem, de hoje é mais crítico e exigente, Ele vê

o aparelho ele televisão, o carro, a geladeira e a .câmara

fotográfica ele s�us pais _ exemplos J�dos de uma vi­

da altálllente sofisticada, _ e ,exip:e, pois, que seus pI;6-
prios pertences _ seus brinquedos _ tenbam os mes-

mos padrões de requinte e seia tão lllocleil'no
aA1'anhã. A inclú'tria britân'ca �de brinqu,cdos
eendo que se trata de uma satisfação natural e

como a

reconhe-
-

louv;-Ívcl

�Ji.\'
.
.) "n}'io _fica, n,\1da, a dever qllanto ao I'ealís111o e ,à qualidade
"r"� �O"" .JI.,. I�\'h "

I" I'
, ,

cos seus proc InoS no esl'orço c e areJl( L�r a ')é 'sas eXlgen-
.
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,

Desmoromul1Gulo .:';

·
\do. dispos.iUvo

-.
-

.
.' ;.> .

· ""olíliço.
. .' '.. ,

Os ministros da Fàzemlii

c dI' PlalíejamCllto, com i\

f.çnsil1ililIadc "'�'uçada ; pela
"Jü8'(:o ']:ec;!io de qt!e', únl�í
· Ci�s'c' 'na it,rea ',política abale'
,.(�,

. olima. IIc
'

tranquilida!-1.c'
inçlispen�t1yel ao :,Pross�_gui�

"n;ü:nto ,d� llm,1 orieJiltaç�o'
,

(Urigii:la pri�ritariillTrl:lIÚe })�l_
r� a' estabÚ'izacã� da iúoc�

"

I, fia I} reabra o

-

pfoscsso
.

in-
.

Há.ciQP�r_io,. ,<:9111prometcn­
dO"um esforço -que já. apre­

r
sent<.l resultados altam,ente

- "iJi:J;'iÍivos, fo'rarÍl o� prirhei-
o ii"��" cOJ-npa�.:tímentos :�o" gu­
"erno a sentir a -nccessiü<!;-

,
,

-lte, .ime<].iata '�k uma revisá').
,

: O
-

(U;� .
o

.

'millisti·;" DfJfLn,
"Netto éstá �'iustcntando é

(lue o governo precisa - dr:-'
.' liriHi,h'-sc sóbr��.o Í1l'oblcma, '

1
"cquacioná.Jo_ e 'partii·· . ,para

_ uma solüç,úo. qualquel1., ()

'ln'c'S�uli'o'stó, ]1ortànto-, é' :)e
:,�t:ie ã� '�oi;:;:ás: tal co�no ��j �

, tfto;, .11'i'ío. 'IIodem continuaI'

í�p<ll' muito. tempo. O dc-siu.•.
"Ü"C ;}lüliiÍeo ai'r_a,Stará o g\'.
\'cnió páht ó ilcsmàntel+

._

-iúentõ do 'csquerua a(Üniúi3 ..

ti'afH-o, a 'éónieçar pela �·{g'l.
da, e indil\ipellsa;'cl politin

'_ eeollomico.finaneeira. Mãi,s,
� i�;�I�e :,e lan���' o ministru
HeliQ Beltrão, que não ap'c-

· lias con�ohla edro ,i jJ1StC:'
z,t' da "amdise como iniciei).

· Ul�l {ls[orço _

ue '" reconquisb
da .base política, busc_amto

· �ntcrl;!ssá.ía 110 exito de um

li'IânÓ para a retomaila dn

',desciwólvimento. - O impor.
tante,. p-Ol:tanto•. nos dQis c.:J..
,sqs� (que os J;ninistros de
�Õ,�a's -das' pàstás 'rtiais dc�­
tacadas do govçr,no senti.

-

i'a'111 'a JUficuldad:e e, a:�il1dl)
" 1

'lHH' conta .,pro)uia, tentam

.. i:,l\Curt�\r as distanchs, qu�

s�p<_tnpn o Executivo do

Congresso.
, ,

'

'REAÇÃO

_ ,A� li�!enmças ,411, gev'õ1'!!()
,nas rIuas Casas f}o Cl}!1J!'C'l­
só, :co!lslderàildÓ�se atingi­
Hás: com a rejeição' dos 'Vl�.

"tos ,'p,resiclenciáis �Il' pl'ojet:J
,dos Orçainentos Plurianuais,
estão por enqllaJ�to

. m,al1t.·'fe:.bmlo- reação 'que parece

desaju'stada' á realidade ê
inUicadoJ:a. de.uma,intcrprc.
tação • .!!qu�voçad!l do )pro,­
blellHt.

O ,dellutallo Ermmi Sati.

'-in, iqw� '::iC' eUl]lmihou- viva.
'.'

" '"

me.ntc na, CScill'alllllça· 'pai'.
hUDentar _,;� liuc>: dela saiu

:dHllnusea�lo, sente, que "'li.

jogar, na 'elei(t�o, l)�l�\ um!­
cada, (tos 'vice-lideres; I)

lH'Opl'io IjostO" de �omando­
_da bancuda. ,�ó .. estaicil'Cllllij_'

(C�ll1t. na 5: Vág,)

,
' PAGlNA,QUA'.PRO

.,

, ._�-•• � � �, ••t.
,

'

\

o STAD
I,

. _ ,I .11 I'

'0 MAIS -ANTIGO DJARIO OE SAN'fA CATARINA,

-:, t .

)

,

DIRETOR: José Matusalem Comellí GERE�TE: Domingos Femcades de Aquino

Democrática
/ I'

nejado com zêlo e profundidade. Desta mcneira, torn�-�e
Inequívoco .

o predómínlo dos aspectos democrátleos na

conduta do Govêrno, acentuando-lhe atividade política
que mais se ajusta aos sentlmeutos e às tradições \do po-

vo brasileiro, de conformidade com, o entendimento de-.
mocrático entre o Executlve c o Legislativo,' no alcance

I

das grandes metas nacionaís,

E', de se ,'e�' (IUe <) 'Presidente Costa c .Sllve, dcs:ta
I ',. ". �. ,. .

vez, 'pnrece firmemente dispêsto a empunhar ri liderança
política do Partido majoritál'i,p', a qual, embora sempre
lhe pertencesse, desde qqç assumiu a Chefia, da 'Nação;
não foi exercida come a -Nação esperava, dentro de um

espírito de maior couvivêucía'' entre o Covêrno c a área

parlamentar. .

, I
Esw, nova tendência qur alvissareiromentc se' esboça

no quadro político ,du Pa,ís, I�va a crer que a colaboração

p.olÍtiq ,çom o tra�alhi6 do Govêm� t_emícipéllas_�eu Í1ú­

CIO, na aréa JltlrlalJlenta�', m,as mllJlha generosamente as

p·f.,rspcctivas ele abrang�r o,por'unamellte ,tôdas as Ijál'e:ls ,

rC1ponsá�eis e válidas (10;1 0llilliã6' pública ilacÍollal, para
mN d�bate dcmocrátkamente (�til e pro-veitoso;' Aos pou-

cos, ,'ai o Govêrno recebendo ent seu seio a manifestação·
de' Ul11a opinião pública q..� sempre esteve prestes a �e

apro�imar, mas se assim não o fêz não foi de�'ido à sua
� _ /. \ �. "

vontade, sem antes esbarrai; l�as c'rcunst,ând�s que se lhe

qpresenta-VaIll,
SUl)era!la a 'mais d!Iic�l' fase da obrá de recuperação

.

ii'aciouaJ, �'ai (' Gl-Iyêrn� sl�p�raÍ1�ü· alguns focos de' dia­

criciollar!srilo .latentes c intu,:àareis até: aqui, _embora sem

a(uar contra os destinos demucráticos' dü Brasil. A l'ca-.

proxiinaçiío do Gm'êrno CÇlll o Leg'slativo e com a opi­
niãd 116Jlica é .um' srntol1la saudáycl do fortalecimento' do
GoyêrnJ' e do regime dCllH)crático no BrasiÍ.

; 'IO'CQJnlttncia-"'1';. >.::-: . -'-.' .
- ._�. �

) ;, •

Não há explicáçã() que possa ser' aceit::t, por mais rios, locatários \ e "izil�í108 dQ cdÍficio siriistrado. Quanto
.'

, .' " I

boa \'ontadc qu� se p()ssa ter; para explic'.l(o ,fec�arilen- .. à pel'Ícia local; cremos. que �não seria necessáí'io mais
.

to ,3'0 tráfego da principal rua de uma Cidade, durànte," que um dia J:)enl -trabathado para q�e' se -con'stat,assc que

tõda 'ul1ía serilami, elll' virhúle de 1ll1l :ncêndio que :'durou reabnente a cas; pegou fôgo, por onde começou e;1 como
apenas p�uchs ÍJól:as. Para ;,os" propri,etários das �asas terminou. O resto 'ê cin�as.

'

comerciais atingidas pelo sinistro da" semà,lla 'llassada; Mas' liarece que d�sh..nbradas :(ou d,cleitada:>'!) �cm
iaberilOs ser':- dif�C-iI -

'supOliar com· os prejuízos sofri'dos. realiz'ur um trabalho numH ocorrência que �sellsíbilizou
\ ,

,AI ê�es a 119ssa solidariedade, com os, votos do "�Iue a, Cidade inteira, as àutoridntlcs prolongam até onde fôl'

'llos�all1, dcnh:o da maior bre,'idadc· possÍYeI, recupera!' pot,sÍv.cl a sua tarda, como a 'saborear a r�aXimçãó' flln-
os· �la�os sofridos. Mas para as autllridades locais,

-

das donaI nos seus re[lexos' junto à Oiliuião púWica. A "er-

-quais dcpencl� .a aberfm'<I da'Rua FeÜpe �ehitlidt{ e a elade é que a Cidade já se cansa de tamanhil demimstm-
instauração dõ inquérito policial para apurar a', respon- ção de desprcparo� de tanta falta de consideração }Jara
sabiliejadc do. sinistro � se é 'que ;llêste c'U5ó se lióssn com uma pOlmlação que ,já tem ÍllÍuUel'Os outrGs L,proL
atribújl� rl'�pO'llSabilidadc a alguém j- é,' imiJenloáv.el b'enms Com que se pr�oéupal'. E _:_ .COlll justa I.:mo;ão �
c5�d 'sua ;de�-Iünstração "de perplexidad� diante de uin fa� cOIÍleça a pensai: qué, "se a perícia é 'inéompetente pa-
to para ° qual dev.iam .çstar adequa�al1lénte preparadas." m, apresentar o relatório sôblle o ocorrido' (e não há

Se FIorianúpolis já se v.inln d�frontandó com gra· 'niuito (lue ,relatar), ,pior para a pCl'icÚ�, mas abra-se lo':
vcs problemas, de

-

trân,>ito, em' virtu�e �da .!ãlt9: ,di ill�l;!- go á 1<' ilipe SclÍmidt a9 -trânsito l!onual de todos, os

gillação quç em alguns. casos se apodera de certas au- dias".
L

'ii' " -( '\. ;

toridades, ,a verdade .é qll,e l11u'ito llll)is agora êste pro.
blema s"e agra,a, com a irit�rdição', aJ� tráfego da -cspÍl.ha ,

d'orsal do f1:açado urbano da Capitaf'i�atadne118e. Um,-,

)

(lois, dias, "á lá (lue fôs�e predso imp'edir o trâl1sit9 na
.

Felipc Schmidt; para
�

atender às defiCiências .dos órgãos
respulIsá"eis pela apuração elas-causas' do

'

'Í1�cêndio.
Mas, deixar que esta interdição se 'pl'oiongtie por uma

'semana - ou ate, mais - é dar uma denio·nstráção p{l�
bliCl1 de despreparo e incompetêilda. . :- - " ...

Até a tarde de ontem a' perícia ilão tinha' �e'állina�
,

I '
'.

do seus trabalhos, na. verificação; das causas do sinis-
tro. ,No entanto, desde as primeiras labaredas que su­

biram pelos telhados 'do prédio atingido,. a Cidade iu­
teira mbia\ que o incêndio ti "era início "nos fornos de
uma 'padaria. Para a tomada' de depoimento,' bas�a"a�se
iutimal' as pessoas ,que :trabalhavam no' 10cpI,_ proprietá.

-POLíTICA Sr ATUALIDADE
..

.

'f Marcflio Medeiros, filho.

"

O governo advertido
c.. "tios "sinais 'positívos 'que' se'
aeumularam ao longo , dos

ultimes dias -- está relI-
- ,

gindo.: embora e01110 de ha.,

-bito de maneira Iragmen­
taria, sem o menor sentido

·

(te unidade, ás ameaças
'

de
·

,. desmoronamelJtn :lê seu dis­

,'>,m9S!tiYfI, l�(ll�tie?
'

.

À,' coíncidencía U05 !liàg�'
. nostlcos de um, quadro· ue Temos afirmado em nossos Editoriais' que as recen-

..

2' 1viâ�nte' i�iviahilidade a que tes .derrotas sofridas 'pelo Covêrno no Congresso Nacio­

chegaram; de 'um lado, va,' nal não devem ser encaradas como enfraquecimento do
, 'rios lideres �om ii" respón- .

I' t
-

I f '1' I I d
,;

regime ou uemons raçao (e ragl u ar c o proP,1'10 lesque-sabílídadcs dn govcrruulor
'l - ma' politico governamental. Pelo contrário, �om_os de opio'Jose Sarney, do Maran 1<1.9,

.

,
/

ou' do "g:overnador. Luis nião que a derrubada' dos vetos e a rejeição de projetos do

\Tj;úinil Filho, 'da Bahia, c ,1 Executivo sã:;) uma demonstração 'nequivoca de que o

oficialidade da "linha, d\l� 'sistema llOlítico dó' País se vai consolidaI�do animadora-
. \. l'!t!',.rc,.t,n'I}Siellt,-àda '.' pelo 'e.orn. '.. J ,

": (mcn�e, com perspectivas de pujantes demônstração de
� "upI Ruy Castro, deve-se S".

afirmacão da Democracia brasllelra. .

I

."\ú:â1' ,Ntus COplO a derruba- . >
.

•

- :tla "dos, vetos presidenciars Embora não aprovemos a 'rejeição de algumas ma-"
. -pelo Congresso c, em se- férias' que poderiam contribuir pare o melhor trabalho
guilla: e como consequers, do Govêmo no seu esfôrço de re,'cuperação naciunal, a-

• çià" a crise' aberta na lJ<\l1�

'�ada
-

tii ARENA, 'C0111 ris. challlos q�e a posição-do Congresso visa mais à' sim pró·
u

c't,lS" i)�ra.r a lider�nça' do pria afirmação como poder político que a desaprovatã'o,
-'tlepiit'a;do Ernani Satiro. doutrinária às_ mensagens do l'alácio do }'lanaltq. E, o

E' transljarente a interli.
qll� não deixa de ser alvissarei,ro, o 'Govêrno tem sabido.

.' l_{\1çã;o ,entre,
.

os icpis!ldios, aúit.:tr a atitnde do 'Congresso" (lussando á' seguii· llêste,
,eiOI\lO de lima cristalina evi., '

<"'� "'.' .. '.' , --, .

, •
,. caso as regras do jôgo democrático.

rIcncm, que a,s suas ortgpl1:' ,
, \, \

" Tle"��l1 'ser. pcsqufsadas' na

; .t:sÚíitüra . artificialmente
-

1l10:qt,ada __pelo :faledmcntil
",r,�� , ,eX-lll'Cs,illente 'Castelo
Branco, com suas falhas

� ;gl:a�ada� pela- falta de gos.
í 'lo 'ào 'ih'esi(�ente Costa' ,',e
Silva' pelos ,te�s lJolíÜeoiS'

"e. llc101i erros acumulados
!lO 'currer '. do ulthuQ 'ann,

.

qudm16 :as reláções'" �l1t:rc o

"E��,,�éüiivi:i é' o. Legi'slativo,
:,'iJYâJit'ida5 Wl�' toai frio .

c .. IH'ocurou ,um contato' direto com a ,bancada mQjOl'itárj�,
1:Jj�talltc, foram-se esgarçan- 'a fim de ,sensibili�á�lu para a àção :IJOlítiéa, no' s�ntJdo de'

.

do até limites, da' rotura. '
- \ '

.

contribuir com o e�fôrço govefllatl1ental, cm impuisiollar
. \ '

o :descllvolrimcnto do !'ais, ,ot"avés, de 'llÜl h'abaUlo pla- ,-

\ '

onvlvência

o ímobilinno majoritário;' .:espollsá"cl cm grmtde-'J - .
.

.

parte pela decàdência ,'{to conceito do Congresso junto à

opinião pública e pela quedá de préstígio do Poder Civil,
pa�ece que. -começa a d�r lugar � uma. atitude Ide maior

resp,omabilidade em ponderáveis áreas da ARENA que,

S"egUlldo se observa, começa a sentir o pêso das suas' atri'­
buições, contributndo, com isto (l,aia'mha ll1aiól' afirma-'

ção' do Legislativo na�ional.
'

t

Ainda recentcl,H�nte o Ministro do
.

IClanejamento

VOTO VINCULADO ,ATRASA SUBLEG'ENDÁI '. ' ,
,

POI; ouh'ó la�o, falo-se cm poss'bilidade de o pré­
dio incendiadQ ruir com -u trepidação que ,a circtJ!a�ão
dos veículos \pode oc:isiO,.Jlar. Derrube-se o prédio lme-'

I
"

diatcnueÍlte, que para isto não serão necessário mais
,

. ,

que doi� d:�s de trabauio rcsp_onsável. Qe Ii.ada adiilll-
tarão às c,oncIu:\ões periciais; d�pois do' fato censuma-,

, do. A perícia 'de\'eria ter sido procedida quando da 're­

c1àmação de uiu dos moradores vizit�hos ªo prédio si­

nistrad�, sôbre a ameaça que a sua residê�cia "loha SOi'
frendo, segundo' êle próprio declarou à Iluprensa. A
Cidade já não pode mais esi)crar (!lIe \ os peritos se rc­

sohlam a Cmllllr'r com' rapidez o seu dever pi;ofissiónal.
Assim cOmo- está, a interdição da R�la Felipe Schmidt
está st�l1pleslllcnte ridícula, com resíveis tençlencias sur.

realistás.

\

O que 'I
.

os OQtros' 'djzeln
) ." ,

)' '�" I'!;' 1 ! }

"JORNAL DO' COMERC,l�": "Em)'lora não tenha "CORREIO DA MANHÃ": "Chegàmos o um re-

sido umal ,sul}Jresa, lião resta a, menor duvida de que (')s " suttado que, certamet1te, não' repr�setlta a' pefda real (;[0
novos uiveis tl'Ouxeram uma d,ecet1ção geral entre os tro- pOder, de compra da' 1110Gda e 90 ódlario min'mo no ano

balh,adores c Ullla certa inqliietude entre os elllprsarios. .paSS,ad0, mas se aproxima sensivelmente cJcsse Qivel e

( , ,) Por mais que es�es niveis !)areçam insufie'entes, destoa dos re'Jjustamentos anteriores �ll1 que a suo tabu-

cumpre curvar-�e porem ante a realidade da pobreza des- lação foi l5em abaixo do esperado em termos de recom-

te país, em que a rend,l per capita está muito aquem d0s posição do poder de comp,ra".
sonhos salariaís dos nossos trabalhadores".

TEMAS I'OLlTlCOS

A prática saudável de co-

"O ESTADO DB S, PAULO;': "Podeinos regorijar­
nós ao verificar a continuid'.1de da politica sala!" ai, PQr�
qtie estamqs convencidos de que elo se1'\;e qOS interes�;es
da classe operaria; não podemos, !)orem, esconder nÓSq,1

apreessão, djan�e ele uma decepção des�es meSlllOs ,15-

sal<ll�iados que, ao lerem as declarcções do ministro Jar-
b Ip

\
'1 d

.-

as aSSal'l1l10, esperavam IllU alJça� que llao se com:re-

lizarílm". \ !),', ..

I �, 0(, 1 J

"O JORNAL" : "A luz ua'i Nç6es do,s anoS' que
vão de 61 a 64, 'e pelo exame dos acontecimentos larnen­
toveis que se 'sucederam, é que devemos a!Jr�c;iar a-s pala- ,

vras do ministro Helio Beltrão, 'quand'o pede aos polit'cos, '

t

que ensaril\lcm armas c passem a colaborar paql que_
c:leguemôs prestemente ao que parecia um ideal longin­
quo: o de 'envolvimento aceJeí-ado e -auto-sustelitavel. A
nada de mdhor podcremos 'Isp'irm".

'

. \ .,_.1. t� """"�. �...;. , , / . _ ..�
)

municar-se com o povo através
do diálogo 'com a Imprensa rcpe-

.

tiu-se na tarde Ide ontem no Pa­
lácio do Govêrno, quando o Go­
vernador Ivo Silveira prestou con­

tas das suas atividades, desenvol­
vidas no Rio e em Brasília, du-',
rante os dias em que 'esteve áu-
sente da Capital.

.

';I

Politicamente, o sr. Ivo Sil-.
veira continua fiel à tese de pa­
cificação política,' mantendo a

.. posição assumida anteriormente
junto com o' Governador Abreu

Sodré, antes da reun.ão de 0.0-
vcmodores 'em Urubupungá. No

entanto, o Chefe' do Executivo
catarinense .não admite que a pa-

. cificoção venha a ser feita' com a

quebra de dignidade política' de
nenhum setor, seja êle Govêrno
ou 'Oposição: Disse que a. hahno�
,n�a política do País proporciona
a abertura do diálogo entre as

correntes partidárias sem prom.s­
cuí-los, mas cada qU'II desempe-

,
nhando a missão para que foi >

dê'-stinadu:
.

a ARENA continua
sendo' o Partid,o d� Govêrno e o

MDB de_vc' continuar cumprindo
.com sua, tarefa eJemocrátic:1 de
'fazer uma oposição 'elevada- e,

'

construtiva. ,

Quanto às subiegendas, acha
o s\-.,� Ivo Silveira

.

perfeitamente
válida a te,e recéntemente defen­
dida pelo Gover}1adol' João Agr:­
pino em Brasília,' segundo a qual
a facçã'o que possuir maior nú­
'mero de votos nas eleições, atrií­
vés da res,pectiva sub-legenda, te­

ria o direito de. assumi.r o coman­

(�o p'Oliti�o do Partido. Para o

Governador 'catadnense, êste é
um problemà difícil de ser resol-

·

:v'ido, l�orquanto
.

a confguràção
política inteJna dos EstaqQs: varia
de um para outro, tornando be.fll
pe.nosa a t.a,rcfa· de elaborar· um

projeto que venha a satisfazer'. '9
.

tôclas as necessidades. Mesmo as-'
sim, confia em que o GovÚIio ell-­
contre um denominadOl: comUm

para soiucio�lar a questão.
"

,

Bsta foi apenas a sua opinião'
peEsóal, como' êle próprio' ressal-

,

vou. Em Santa Catarina, disse que
adütará a decisão soberan'a da

,

ma'l'oia r.IJTtidária, à qyaJ:."se s'll�- ,}; '>,<.

mete como'-homem de. -Partido - , "'

'que sempre foi. Acen,tuou que
deseja apenas que) os políticos
encontrem a .oportunidade de pro­
mover a harmonia p'artiqári a dé'n­
tro 'do bOm e\itendimento,1 a, . .fim
de que �atita ,Catarina possa, da
melhor maneira ,possível; ·camiI�har
ao encontro das suas metas 'de
trabalho e progresso:

.

·

"Por outro lado, o sr. Ivo Sil·
veira admiti� a, po�sib-lidade de,
que as sublegendas virão prejudi-

.�

I I

�,

- (

"

· ,

.

O problema da : v'incOlaçào'
_

dos 'yotos é o que continuaI atia­
, sando a rtll11essa ao Congresso -do
projeto sôbre as sublegendas.

Um_ setor do Govêrno,' já a­

gora bastante expressjvo,' deseja
qlle a re'gra do voto vinculado se­

ja incluída no proyeto em prepa-
'. ro no Ministério da Jus(ça. Outro
setor alvitra que o melhor seria
a 'omissão do E:xecutivo, deven�
do-se deixar a decisão péll:a ser

tomada pejas' bancadas
-

da ARE­
NA durante o exame da matÁria

I) '"'(

pelo Congresso.· Entre as duas
tendências, o Govêrno se m05tra
cada' vez. IT1(ais 'hesitante.

I
, Até 11á bem pouco tenapo,
parecia de todo qfastada a hip-ó­
te�p dá vincl'llação totaL

.

Qu:úido
'o assunto saiu do Gal)uete Civ,il
ela Presidência da, RepÚblica: ond�
o Ministro Rondon Pacheco dc­
verie-l tcr definido uma orientac:ío

cOl�reu a {�otíci� de q,u" ape�l'lS
sena mantIda a obrIgatoriedade
do voto partidár'io para a escolha
dos deputados fede'rais e cios de­
phtados estaduais, COI110

.

ocorreu

nas, últimas eleições. No ,utunto,
enibora se saiba que lntimamente
o' Ministro da Justiça seja c�ntra '

-

'te vjnculé'y.;ão _;__ pois não vê co­

mo poderá compatibilizá-Ia com

,os preceitos c()llstitucionais '

ressurgiu, e com maior Ímpeto, �
tese do voto vínculado em tôdas
as ele'ições, em todos os, üívei'.

JS úão se sabe qual tendên­
cia' preyaleeerá. Nüo/ se· f0-z, uma
sQndagem pàra apurar com segu-
1'ança a ,incliilOção da maioria. "O
Presidente' da ARENA, Seílador
Daniel Kl:ieger.' que .é contrário
à \i' \lcu].aqão/ n:io te,)e ,como amai-
·l1ar a � a�lição 00 Presi;clente.· dó
MDBt Senador Oscar )lassos. Dis­
$1.,;-1111: 11:10 oCl'C'dilar q�� 'a yjncu�

"

r

r '--..--, -', "'7'-�-'-�\":'�""-�í""""�
,.",..,.,.. -

"

cal' uma ou outra corrente -: do
, Partido majorjtário, embora, no

conjunto, êsse prejuízo parcial \
venha a resultar. em rnoiores ofir­

.

mações politicas parai a ÂRENA.
Parece-lhe elogiável o interêssc

'I em que começa a insinuar a mo-

v.rnentação de ex-pessedistas e

ex-udenistcs .do
� ARENA, no

processo de reagrupamento das
fileiras dos extintos partidos. O
sr. Ivo Silveira vê nisso um sinto­
ma de, revigoramento ela vida po­
lítica do Estado, capaz de apro­
ximar o ARENA do. povo, ao

mesmo tempo em que assegura
tranquilidade administrat.va ao

Govêrno..
I"

No decorrer do encontro,
manifestou o sr. Ivo Silveira a

sua firme deterrninacão .em inter­
ferir diretamente na cscôlhc dó
seu sucessor

-

ao Govêrno do Es­
'tado, em 1970, dada a sua con-

dição �e Governados qUI:) o cha-

,m� à responsabilidadç-de indicar,
dentro cio seu Par!' do, aquêle que
deverá dar seguimento â sua obro
administrativa. Entretanto/ acha

prematura qualquer insinuação
de candidaturas, na fase' atual,
pois, seguiJelo disse, o, eandidato
da' Al�ENA será aquêle que" a

convenção consagrar,

UM 'ESTADIo, DE VERDADE
,

Um dos pontos altos da en­

trevista de ontem' foi a flfirmoç_ão
do Governador Ivo Silveira sôbre
o �eu- inabalável propósito di'!
comtru:r, dentro da maior' bre-

, I

viclade ,possível, um Estádio p,ara
Santa Catarina.

,

De�larou aos' jornafistas pre­
sentes que ,0 Ministi'o Tarso Du- _.

tra recebeu com inteira aprova­
ção;o seu pedido para a" ce?são
,de urna área de teri:as' da " Uni­
\'crsidade, lIa

_ nind,ade, ' paia a

eçjj:f.icaç�a ',da�'obra, ,se!ld�c, 4í.li 0\

expediente
-

sôbre" ,8 ���SllÍlto'�} ��rá:'
encamiJ;lhado'\lOS próximos,�" d1as
áo

.i Presjdent�' Cqst'a- e Silvó,,', para
'p05terior êla-IDoração, qo ',dê�reto
que libera a ,áre::u. " ": '_ "

.

D"emoBstrando viSIvelmente
scu entusiasmo pela: obra, declarou
que, com a 'paIavi'o do Ministro
- que para êle é uma garantia
-'- .tá vai determinar ao, engenhei�
ro, Aunes Gualberto,' 'Secretario
Executivo rd,o PLAMEG, . 0S 'tra-

,�bo-l1iOS'.,'p.tcLimin:tl!es • pará' levar
,adian�e'(·0-"emprC'elitijmento. , ..,,'.

Noticia de real irnportâlú:ia
é a que dá {;onta da vinda do en­

genheii:ó GiL Cesar Morei-ra' ele
Abreu, que constmiu o' "Minei-.
1,r,ão", no pr6ximo aia 7 ,de abril

.

a Florianópors. Virá em compa­
nhiq ele mn ,engenheiro da fii'ma >,

, "Triâmgulo", responsável pêlas
obras da SC-23, que será ,inaugu­
rada naquela data' com Ó, presen­
ça do Ministro do I Transportes
sr. Mário Andreazza.

..

'

lação viesse a ffgul'aJ; no projeto,­
do Govêrno, mas ressalvou que,

,I àinda em tal c�so, não e�taria em

condições ele assum�i" o sompro­
misso de que não se e;;;tabeleeeria
a vincutflção. Admit:u assim ,o
Senador Dariiel Krieger ,que' a

idéia. da vinclilação, mesmo' selú
o amparo do Palácio do PIÇlnal­
to, poderá vingar mediante' emcn­
da. E não há dúyida d,e 'que .sur­

girão no ICongresso emendas refe-,
rentes à vinculação, se- o Govêi­
nó não adotar o princípio no seu

projeto.

Estínnil,os

. t

\

A tese da ,_vinculação dos
votos ,tem cre,scido por fôrça 'de
do's tipos de estímulo.

De' um ladQ - e é isso' que
pesa mais -:-, enquanto a' suble­
genda res'guarda os i'nte'rêsses dos
diferentes grupos em' conflito, c

vinculação atende à.s áreas de co­
maudo do Pflrt,ido, pois imptçlií-ia
o fortalecimento do MDB na ba·­
se de, alíaN.Ç",as com. grupos dissi­
dentes, os quais ser,iqú1 mant:­
dos 1'ob l'Ígid0 contrôle. Oú(�e a

ARENA, tem cOfliando .

cOIls01i-
d d "A �"
a OI' Sq YO, ,nos tres, Estados ,,-em

que ela é minoritária, vai-se alas-,
'

trando o apoio à vinculacão. Só'
naqueles EstadCis 6nde 9 �0l110i:l-
do dos governadores ainda sofr(!
contestação, como, no Ceará e '-'111

PcrnambucO'. a á�sistêJncra conti�
nua fortd. De /quaJquer" form!!,
resistel1l globalmente apehas as

feçôes dos ES1,V-!os l}os quais °

Partido é minoútúrio (Gúa.naba-
.

ra,' Ri� 'Grande do Suf e Rio ele
Janeiro), poi's aí caberia a ARE­
NA tentar dividir o MDB, e- pâo
C; : coú�r;:n:io,: ,co-pfG-rme' a

'

regra
cuja p.rátiea se: c)_�s,eja

.

e-yita.l' pêra
'inslilu içào 40 valo yinculrldo. .

/

I
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SINDICATO DOS TRABAtH�DORES
NA INDUSTRIA DE PANIFICAÇÃO E
CONFEITARIÀ DE' FLORlANÓPOLIS,

SÃO JOS.É E BIÇ.U·Il;ÇÚ
EDITAL DE' CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, ficam convocados todos os

associados do. Sindicato dos Trabalhadores na Indústria

de Panif.cação e Confeitaria de Florianópolis, São .to­
sé, e Biguaçú, quites em seus direitos. socicis' para na,

. forma do dispôsto no ofício-circular na 67/68, daJun­
ta de Conciliação e Julgamento de Florianópolis, se

reun{rem em' Ass�mpléia Geral, Extraordinária; no pró­
ximo dia.Bü do corrente mês, em sua séde socirl.sÍ'td à

rua Tenente Silveira, 76, nesta Capital, às l�,Oa horas

em primeira convocação, e, não havendo: número le­

.gal, às 20,00 horas, c em segunda convocação, funcionan­
. do

I

com qualquer, número de associados·presente, afim

de deliberarem �ôbre a' seguinte:
'

ORDEM DO DIA

, Ele.ção de três (3)" nomes para comporem a listas

tríplice a ser encaminhada ao Exmo. Sr. Presidente do
, , ".

,

TribUl;al Regional do TrE\balho (TRT) ,da 4a Região,
afim de concorrerem a designação do, Vogal e 'Suplente
dos empregados, junto a Junta de Conciliação e Julga-
mento desta Comarca.

'

\ .

'

A presente eleição será, por escrutínio secreto e os

(indicados, deverão satisfazerem o�. requisitos constan­
tes dos arts. 661 e 662 da. C.L.T;, com a nova ,redação,
dada pelo Decreto - Lei na 229, de 28/2/967.

Florianópolis, 25 de março de 1968.
, t WAI.;MOR SCHEIDT Presidente

/'
I AVISO

.,
.

Os 'propriet�rio�' da firma
(
E, S. Oliveira & Cia.

vem de público agradecer/a to.dos que prestaram auxí�
lias por ocasião. do incên'dio do ,?Fedio onde funcionava.

Na mesma ocasião, informa que cõntinua a aten­

d�J: sua' dis,t\ntá clientela' à rua FeÍipe Schmidt,' na 129,
fundo,s.

1.,'-

, ,1.0 TERRENO

ótiml1 locaUza1ção no tstreito. á rua: Pedro Demoro
. , .. '".- ,

l�ledindo 16, 'n�. de frente por 40 1\1. de 1\undos.
.

.. 2.0 VENDE.�SE
.' .

.

CASA, ARMAZÉM E FIAl\'lBRERIA: Em excelente 'pon­
)j_'t9. cO!l!gr,ciat.nil:..Rua: F;réi. Caneca N.o 66, com 2· baI�-

. cões fl'igoríficos;,"máquina"'1e" moer carne' ,:geladeir�
COl11 51 portas, duas vitrines, e com o ponto já feito, no
mesmo local: RESIDENéIA., . \

'

Condições: Aceita-se parte em dinheiro, podendo entrar'
com carro na tran�ação:

.

,

3.3 RESIDENCIA
Vende-se �m Capo,eiras, ótima residênda, C001 !lI' nu.
de área de construção, ,com 3 quartos, cozinha, sala de
j�niar e estar

. conjugaqas.. \
.

Condições á combinar.

GRANDE CASA

Por preço excepcional vvende-se ,casa loéalizada. à rua

São Jorge, com as seguintes características: parte. tér.
'rea - grande Il."i,ng", cQJl�,

. s�ia{C�zibh�, b�nhdi��' dis.
pensa e apartamentó 'de" ��lll;egàd'i; 1.0' andar � 3

.

quartos glandes, banheiro social a côres e bonito ter:
raço; ahr�g() �ara carro; área total construida: 2aO m2..

,

APARTAl\fENTO: CENTRO
--.-......._

.
.

dor�l1itórios com armário embutido - living amp!o
- banheiro social - coz�nha clarmários, nautilus, 10_
ãe, filtro, etc. -- quarto e' WC de empregada - excc_

erite área interná. Vende.se.
p.

APARTAlUEN,TOS El\I CANASVIEIRt\S
'''\

Construção'moçlerna _ todos apartamentos de, frerite
'� COlllliving, 1 guarto. espaçoSo, cozinha e área C0111
ianque ._ box· para carro. Entrega em

J
prazo fixo de

acôr.d0 com contrato.

APARTAMENTOS EM COQUEIR()S
. ,,\

Vende,.se �o Ed. Normadie, situado bem junto AO mar,
com 1 'quarto, cozinha, sala de visita e jantar c.WC.

..

BNH _;; APT" FINANCIADO EM 10 ANOS
. \�Vcicê' paga apenas NCr$ 265,00 m&nsais.

t

Apartamento
com 86 m2 _ sala :_ liying _ 2 dormitórios _ ba­
nhéi-ro em côres cores ,copa-cozinha área de serviço _
-quarto e banheiro. d,e empregada. Localiz.adoí no ,melhor
ponto da ilha de. Florianópolis....•• o�... �, .

\ PRÉDIO NOVO - ESTREITO

V,ende-se prédio de construção recente, COln 'êxcelentes
,

mstalaçõe�: tJscrdtórfo c/' parqu�t _ ?-�'1.� inst�l�çÕf)�
\ :oanitárias - piso def cimento -.mais d.l3 50 lárApadas
fluoreScentes ó- área 'de 700' m2. Ideal para 'oficina' me.
cânica, depósito ou armazém. .

t

TERRENOS: NA LAQOA. DA CONCEIÇAO I

lCm local ideal para descanso. ütima lo.calização (a 200t.1
do R.cstaurante Oliveira. PreçQs acessíveis;. desde
NCr$ 1.200,00.

, ;" /.

�iAIORES INFORMAÇOES

. Somenle OS Correlores LegalizftQ
Podem Transacionar Com Imóveis,

ALERTANDO QUE HOJE, PO� ÊQ�çA.' f)E
LEI APENAS CORRE1;ORES DEvJbAN'E�'f� .. JE-

) "

.

i .' ,'e) ,I

GISTRADOS NO. CONSELHO REGIONAL')l?� COR,.

RETORES DE IMóVEIS DA 3a. REGIÃO, 13 sl'N'P:r."
!. '.

CALIZADOS, PODEM EXERCER k P�Qf,l�SÃQ,
�PRESTARA� INFORMAÇOES SOBRE Q, ASSqNIO
AO "CORREIO DO POVO" OS' SRS .. RUDI PEDRO
BORGHETTI, PRESIDENTE DO CONSELHO, e FER-
NANDO D'ANGEtO, DIRETOR DO; REFERIDP :

óRGÃO E MEMBRO QA COMISSÃP;DE DtSCIPÜ- 'Sindicalo dos T'rahalhadore� nas Jn4uslria,:
NA.

_ A LEI 4116, lJP:. �7-8-62,':QLE N�,9" i',,��'·
/

.

,de Fiação e Tecel�geni 4e' F,��lis� .. ':'
HOJE" PORTANT<?, REGUL,AME�TA, A f�Q:fIS-,
SÃO DE CORRETOR, EXCLUINDO 'A.SSIM no
EXERCíCIO DA MESMA PESSÔÃ Qti! NÃO' ES­
TÃO. DEVIDAMENTE CREDENCIADA.' APESÀR
DISSO, ENTRETANTO, O QUE SEVE: LAMENTA­
VELMENTE É" QUE· OS

.

"ZANGOES" ESTAO AI
I

. c"
•• .,

PRESENTES, TUMULTUANDO O MERCADO lMO­
lBILIÁIÜO, CRIANDO MUITOS PROBLEMAS";; lilts­
SERAM OS REPRESENT�NTES, DO :é()�'S�Ir»Ç}
REGIONAL DE CORRETORES 'DE IMóVÊIS. ,

.

''-'', i':

. :: ., y="

HISTóRIA UNIVERSll'�BI�." ", ..»

Dizendo estar' "vinculado à, terra'! cátarlnehse�' por 'la-
ç�s�,dé' sangue e história", o Reitor da Uniy��si;�a1e .�e.. �

deral de Santa Maria - Professor José Mariàno',H'a.::'Ro"
• 'I

.cha, F"illlo, pr.Qferi,u "'9, Aula \Magna com que 'a Universi-
d�de Flderal jde SaLtfi é:atari�a deu início oficial ao. �no

;,;_ � ,�. ,

-,
c , í "�. �!' �.

. I r

letivo do nossa ensino supenor,
.

, , "

'-:.. À Aula 'Magna' .�stiveràm presentes altas artüo.dda­

des, repr��eA�ªntçs ,):le poderes con�ütuídos; professôres,
, u��y�rsitáho�, e povo. em gerru,. � ."

1"
, . I ':-0 Professor J ósé Mariano da Rocha Filho

.

"de1110-
1 rou-se em' 'considerações sôbré a análi�e da .História-Uni..

versitário, salientando que a universidade ;õta�iletra é, de

criaçã� recente, o que/ não é de ádin�iar"esteja:'.o"/se?,'pr­
ganismo ainda minado por Iatôres qll� i�pe�em )qH�, ela

.
Pelo presente edital, ficam ' convocamos todos. os cumpra adequadamente com as suas funções •.

�ssoci�os do Sindicato dos' Trabalhadores na Indústri<,t . Ressaltou ter sido" em ,1922, através da lei'Souza

Ide Fiação, e Tecelagem de Florianópolis, quites, com Campos, 'a data da criação oficial da primeira 'ü'ni.\'rt�si­
seus, direitos sociais; para na forma-do dispôsto no Ofí- dade brasileira: ,A Unlversidadetf'ederal do. RiR, de.)a­
cio-Circular na 67 /68,� da JUnta de Conciliação e Jhl- neiro. Anteriormente, houve tentativas de criação JP�"llni-
garnento dei Florianópolis, se reunirem em Assembléia versidàde, em-1�12, no Paraná.

"

•.
Geral Extraordinária, no'dia 30. do cbriente mês" em

' - Ap6s historiar com riqueza de � detalhes 'os episó­
suá séde social, sita à 'ruo Tenente I Silveir�, 76, nésta

. dios mais, exoressivos ligados à, 'cdaçã'o, da \inÍv'érsi'cHide
.Capital, 'às ,17,00 horas en:t primeira con:vocaçfo, e às brasileira, o �onferencista,reportou;se sôbre os vícios que
18,00 horas, em segunda convocação, Iuncionondo em, ainda prevalecem em muitas universidades do país, res,ul�

. \ 'f
'

segunda convocação. com qualquer .número de associe- tantes de uma organização superada. Assim sendo, a ;.uni-·

dos presentes; afim de deliberarem
' sôhre a seguinte: � versidade brasileira sempre foi "'onerosa,; e�i�t�n.�6, :,�'as

.Ieis, porquanto, na realidade, era formada por .um grupo
. , heterogêneo de Faculdades, sem nenhuma .racioaaliza­

- (
çao. ' ,'" ..... ,

\ Sôbre a importânc'ia, da Educáção, di�se' o Reitor'
l' .' '....

. . '\'1 ,,',',.<.

da Universidade Federal de Santa Maria,' que se 'transfor-
• , " .:. 1 �,.,;.," •

móu na preocupação máxima de todos. os �ovêrnos. A

cris; existe não apenas nos paísds' subdesenvolvido�"Há,
també�, nos países desenvolvidos. Há necessidade· "·de

que' novas fórmulas ,substitu�ql i lj..ós; v�lh?s� p�f!:ni.!�1n
W

rápida solução dada a premênci� deis proqlem.,a,s edHS,a.,..
A presente elei7�0� será por esc;rui!�io seCreto e os cionais, através da flexibilidade cti�rIcular associada . ao

----

... ,

',.' .'

"

, ,.� i�dicados dever�o satisJazerem .. os re�?.jsitoSo constan.;. emprêgo dó� modernos recursos tecnológicos de' cornuni-
,

A' Guatemalale'� 6' 'Méll.i.co fi�lJlârân�.uH! ���r- ,tc� qos atqgos. 661- e 662 da Consolidação das Leis do cação, e especiàlmente audío visuaj'S� Ded�i'ôu ter visita­

dodo, que pe{Ípitirá', àqu�la �'lanspor�ilr, Sello$ :' p�ô(,hl�os! Trabalho. . (CLT), com � nova redação daUà pelo De�re- do inúmeras universidades �a América db Nõ.rt� ;;,:<�o
quando Inecessário, cm camiÍlhões,�IneiiCQi4o$j' por' ��tr� to Lei na 2;29 de 28-2-1967. <, Sul, européias e asiáticas, para ..afiDnar' que � �strútura
território, em 'direção aos E,U.A. "

.

-:
"i . vigente na maioria daqueles lJaíses'está longe de. SeI' uma

(
. .

.'
" ( FIórianõpôlis, 25 de niarço� de 196' estrutura moderna.

.�
�

, , " "I f' l'

=

QesmoMnamenlo ,do" disp,psili'fo' p,lítico

Para' o R-eitor da Universidade Feder<,tl, 'ab:i'Sânta
. l., ' ":', ',' ,i,: ..... ,

Maria, o problema educacional, '.,é' extrelllar,n�te., çó.wP,I�-
, x'o. "Deve�os, primeirament!i!, \a:vali,ar""Q hosso; :(sistema

I'

'l.AGRAD�G'í'ME"'TO ,E,' ,C8"'lti�::;DE educacional. Educadores e educ�nd6s'1d6��ni'se�i'�tiv'i'd�s,
:; •.•. ': -

_ , "; ..•. ,

' ,;
"

,;
': �'t,{.;" . �"� ..

", .... ;! l; assim comÓ a sociedade e a�' fàmílifí��de"f,ônde:�provem' e
• ,.\. , _,.,

.

I' ,�", ."<. ';'\'*if' �':';'M'"'IItS'S· It"'D'1:i'�7'O�,'It'I;F;' f.f#;� l"" .<' às qJlais pert�nccm. Há nec�i�dá�i �?;.,C,e9.�?2ÚP:" '1�s
,., �: "\A eXpoúãçio chilçna. d�' pro(;Iutos' 1flª,ijyf�,tu,(aqos' -

li U'ff 1# II
'métodos utilizados, de modó a O,ssegurar' .lU' ,: .,avaliação

cxcçtuando os artigos de cobre e a �finli�'qe'pe�cq4Q, Violeta Meyer e Victor MÇYCLJll,uior,. ,Nno Os.,:' comp'a��âva ;ntre'os sistemas educacionais vigentes;'l'es-
atingiu a sóma em 1967,' de 5,7.50Ó.OOO dólar�:;, ao \

. peitahcÍo-fh�s 'ã"auúmoni'ia, êorh,J�!�riação 'de!pm 'Ceritto
" ).'" \ car Meyere família, WalterEmílio·Meyer e.famíHa, João..' ,.'.'1 l/"" "', '.: ".. .",' f, \"",,(.

I

passo "que em. 1964 o :valor � atingiu' a casa' dos' ..
David Ferre.j;a Lima e famni�, Epàminondas\ ,IÜbei�o �apaz;�e ;c���ribuir, em, cO,n�ep��.fs���o1�r���,i.P(�r.���ma

27.400.000 dólonfs. i. j
','

e '>família e Carlosl.;M�er,;,�:i�spÔ�'a .(a�s�p��,�l.�� ; ag�ade,- bo'a �xçc�ss�<?>" dês�e ,pr?grama, f1,favor:oa� p'Illy;e{>51ga-
\ I ,. "'�-I',"I,'.. \'�""'.;!l';'" des do'Brasi'l'e,'doFCoritin'ente.i ',.' I ., " ; ,,,;';',,

cem aos. qUt< confortaram 'e) envial�àmnêlegraliüls, qlr·,,'. '.�,' . ," \i: L ' -

. tões e .flôres, quandó do falecimento" de., seu inesq�ecível .' ReferW-se, ainda, 'ao'cu�so;q�e se eSf,á
'.

te��iz��do,
espôso; pai, irmão e cunhado, Victor Hugo Meyer. na Reito.ria da UFSC, atravésNe';convênió' com'" MEÇJ,

: Outrossim" convidam o.S démais parentes e pes-.
como �m valioso empre�nd.il!1ehto:1. "'. 'I"'; '>'-",r;" /

Frisou, também, ser impos�ív�l construir um,\ �nsino
spas amigas para assistirem a missa, de . 7? dia, que
'mandam, çelebrar na Capela do, G91égio Catar,inense, superior p�rfeitamente sôbre um dnsino primário',C''e'l101

. en�in6 'médio ,defeituosos. No' Brasíl,"de' 15,.' crianças 'he-
, , ! . dia 26 (hoje), às 19 horas., �

, -

, ,,\ .
' ,

. cessitando de ensinoo ,p_.riillárib, ap_e..n.as,m.Íl. ,P_.b,�e.'m,·'.'·'.,. :.n,�'IÓ"r'" ;,' .A todos que comparecerem a �se ,alto de, fé cristã, . ,fi

" ,

. . _

. antecipam agradecimentos; ,\' motivds diversos, cursar as escolas:<lelem�fltaJ;ç�.,)?,� se.,�9-
.

Bogo,tá, foj esc6lhida para, sede do Centro, Intera-" \
,

mar .êsse .

mesmo núme�o de mil a\��os, que iElg.ressam
meJÍcano de Pro�oção .das Expoftações. ,agência 'serp.i- '. cursos nos Estados Unidos, na' Ingláterra:,' na RÚ'ss'i'a ve-

autonoma'; da Organização. ,dos Est�dos . Americonôs :re�os, que, no.. ensiÍlO p�imái'Ío� .t�ndo" entrado'mlraiil-
(OEA), que ajudará o.S países latin�-:americalilos a ex-I • •

'
.

, .'E' d nos, �etecento�" e cinquenta o co'ncluem::. e; 4Qs. 'q!+e'fçw�
pandir suas'l exp�rtações 'cte produtos monufatúnidos e Slndlcalo dqs. Enferm�lros e inprega os

sam 'o ensino secundátio c�nto e ,vinte e cinco ilipenas .in-
r semi-manufaturados,

. ,

.,., \. .

� I,�
em Hospilais e Casas de Saude de,Fpolir" !�:::: :oQi;:.Si�O supérior dos quais forn:���sé"dr,��,�� _

\! I
I

�
,�� i" �

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDIN�RIA ',� Na Rússia,. ç1e ,mq alunos do prim,ário" ap�nas çep,1

.t �' , �onseguem ingré��ar n'o superior e' setenta cin.co ..são. for-

.

Pelo presente ·edital, faço saber a: ,tod0s os'assoda- ��dos enqua�to �ue no Brasil, o que sr verifica,' é que, \

.

,dos do Sindicató dos Enfermeiros e Empregos em Hos-· de f5í5 'que �ntram no curso primário, mil 'f.c,arrede 'f(l-'

pitais e Casas de Saúde de I:lo.rlan�polis, quites. com ta da escóla elementãi "êstes apen�s c�n�o e séfepta' �j6�$
seus direitos sindicais, que êsty Sindicato fará realizar conseguem vencer o curso primário; dos ql}ais, novent�í.e
uma assemqléia geral extraordinária, no próximo dia '29 dois se. matriculam no' curso secundário e quinze apenas
do corrente mês, em sua séde soCial, sita à rua Meninq ingressaI,ll nq curso superior, dos quais apenas dei chegam
Deus, s/no,às i6,00,horas em pri��_ira convocação,' e,. à obte,nçãodo grau.. ,'" .";.""""",,
não havendo número legal, será convocadá uma segunda, Sôbre �s programas de Uhiversida'cte p'ara '. Univ,ersl-
às 17,00 horas: fun�ionando com qu�iquer número 'de' dades,'disse Q Prof�ssor José M�riano Rocha Pilh0 ,<:j<).ie .

,as�ociados presentes, para na, forma d� dispôsto 110 '''ó �1Undo tania-se cada v�z m�noi" �. l� 'interde'p�ndêtJ.- .

Ofício-Circular .n
° : 67/68, da Junta de Conciliação e' cia que daí. decorre, sentem tcido� CJ ,neé�,ssjd'dde imp'éfi'q-

.' '. .,._.. . • I •• �... !

Julgamento de Florianópolis, deliberarem.' sôbre a se-' sa para a sua própria segurança de auxiliar O' desenvol-

guinte: vimepto dos países,em vias de desenvolvimentÓ, como o

Brasil." Finalizou O. Reitor da Universidade de Santa

Átualidades ,Econômicas InteraD.l8;rJc,na$·'
A Associação Maritima Latlno-Americaaa fALA�

MAR) anunciou' que os países' da região �upen,t���o', o
número de .toneladas de suas frotas < ma�ftiqlàs . 'para
11550.000 em 1968 e 1969, ápllcando des�� iQHi�l,<l!" um

investimento no valor. de 500 tnilhões' dé' dQl��cs. '\
','

I,

I
\. ,i /

I

A Indústria peruana de farinh� de. p�sc�qO, sqpe-
rou tôdas 'as estimativas da pesca da" enchov;a Dr se.g'l.m­
do sen�estre d7 1967, atingindo o mO,ntahd� qc' 19� �li-
lhôes. de toneladas.

.

�

O íl1dic� d'e direitos alfandegários na,. Atgent�na no

ano de 1967, atingiu' o montante de 146.900 milhões

de pesos, ou seja, um aumento de 88 pór ceato, cÍn te-
. j \.

lação ao ano de .1966.
.

, :

O produto nádonal bruto do. Panamá, a.vmentQll
para 9,3 por cent� em 1967, ;em comparação ao, perfó;.
do '60/65, quando btingiu' 7,5 por cento.

.
.'

.

'

\

A' Cooperativa Marítima do Uruguái adq�lidu I:}a

Alemanha, Ocidental três gran�es �arcaça'�1 q,ue, . �arão
o pdcurso: Colôpia; Uruguai é Buenos Ail'e's\ e servi�

rão para transporte de veículos e passageiros.;'

A Venezuela registrou um' aume�to de seis por'
oeoto-em sua ec�nol1lia dural:1te p on� �e 1967, ,0 que

representa o dóbro, com relação a 1966. A e�po{tação
aumentou em 5, 'vor' cento; )

"
-

(----

o Banco C�ntro-All1edcaao de Intesração Econê­
mica recebeu U!1i, emnréstimo de 20 milhões de qólal'cs,'
d�s EUA. '1ários p;íses celll_!'o-americanos, coptdbui­
rão com um total de 5 milhões de dólares, os quais .s��

, ,., r ," '.

rão utilizados ,em projetos portuários, estradaS de 'roda-

gem, vias de
" navegação e instalaçõ�s' de teIecolU\micai

ções. ,

)'

O Chile obtev,e, aprovaçã� do Programa d6 ]).esen-,
volvimento Econômico das Nações Ul1idci�, para exé­

cutar: quatro p:rojelós, pata o que aq�êle .pa,ís coutribuí­
l'á 'com 5 milhões de dólares e qs Nações Unidas com

t 'i- t' ,

5.800.000 de dólares. Os projetos; incluem um Centro
Pan-Aín�ricano para programás' d6 SalubFidàqe e. estu­

dos sôbre pr.ojetos de tdecomunicaç6es; �dh(jC: seiã� �p�i-
, '!�, ,�., , 'b ' ' ,.; � >

f ..
:
i': .; ,"c .: c

C<lC JS eLtas 'Cf as." '.' . ',.., ; ,: .,.;; ." .. .I"., ., "',"" . n
.

'
,

.

�.. .;,..��.: '�*6 +At�JáI;'5C '6jHi: -.as_v*;

\

MARIANO ANALISA
�-;,;;- "��'���:'f1i:��IT�

�" I

,
.'

\ 1

(Cont�,'{l;t 4 .. pág.}
tancía Í1Ílpli�a� numa rêfor­
mulação completa da .slg, \

.

nificação da .Iíderança. 'Até

,aqui o presidente da'Repu,
blica indicava o seu líder na

A .bancada está reivjndic�n­
do elete� o se�' líder, que.
seria o líder. do igoverno,
mas e�rimi�do 'o 1>onto

.

de

vista .da apresentaçâo par.
lamentar da ARENA nos

Câmara, o lider do 'joverno. . contatos com o Executivo.
, I

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
I

I

I

ORDEM DO DIA
r

.

\

') ,;,i
10) - Eleição de .três (3). nob;e�, d� sindicalizados,·

para a, lista tríplice a s�r _cncamin�ada ao Exm ° ,Sr.

'Presidente do Tribu!)al' Regional do Trabalho' da 4a

Região, afim_ de con�oirerem a.designação do Vogal e

S/uplente dos empregLd&s, junto' a Juntà de Conciliação
e JtilgamentQ dê,', '�Jmarca.

�
...

,

� ,

\.
. Pedro I1izeu, da Silva

�7

"A EDUCAÇÁO NO"BRASIl;"Presidente, .

,

.-f" •

.;./
.

·"t'.,; .

. '

... �
• 0'

'f

Maria dizendo textuahl1ente: "Na era de enorme evolu-

'\, ção' tecnológica� quando o homelli lança-se' 110 "'�spa9�
.

1 lo Eleição Dor escrutínió;,s�creto, de 'três: (3)
,

para a cOl}quista de novos mundos, qu��d,o a"habiiid�de
nomes sindicalizados: par� a lista tríplice. o ser cric,a� e os avanços

I

de nosso� cOhhe2imentos científi'cos fazem

nünhoda ao Exm ° Sr.' P�esid,PÍlte 'do Tribunal Regional com' que um 'homem branco poss� vivdr' com 'o· cémriá:b
do Trabalho da 4a Região, afim de concorrerem a de- de .úm homem negro, e b�ter�lhe no' peito, numà .'era: em

A.. . , .,·I.d ..

si�ni:Jção do Vogal e Suplente; junto a 'Junta de C nci- que a rbernética, atravé� dos computadores el�trô:t:*ps
liação e Julgamento désta Co.111arCa: . _.

.

entrando em sua quarta g�fàção, as�iste estarrecida·a con­

sulta pelo telefone de um computador a' outro para éi so­

lução de problemas, nÚI,11a época em que o atóm<)' é 'é·s-.
miuçado ,e .obedece ao homem, ,os

.

pp.oblem�s., ed�ca�iQ­
rtais, adquirem uma importância.extroJtdínária, ,e chega­
mos à conClusão de que efetivaniente ;lHio há oulro cam.i-

I .,

nho para .o progresso senão a <educa(,:ã6.' Daí � impOrtâ'n-
cia de uma nova estruturação bara à Universidade 'Bra­
sileira, capaz de levar o nosso país' aO desenvolvimento
pleno e o nôvo po�o à felicidade q\W todos, alll�ej<lIIlOS
'como a maior elidicu .L e Deli"",,.

..L L. ........L....J..,..........1. • .......oút�
, .

ORDE.M DO DIA,

A presente' eleição deverá recair naquêlesi que, sa­
tisfizerem os requisi�os constantes nos, artigos 661 �
662 da Consolidação das Leis do Trabalho, com, a no­

va redação dada pelo Decreto-Lei nO 299 "de

28-2-1967.

;' {.

Florianópolis, 25 de nlarÇO de 1'968 /

Ireno Aquino d� Espínd�la � Prtsi,Ue:ü:fe
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Alar'Mando minú ólasse, o belo "�' ifilli�êUií�i::'U:tU6,YÓ, ,

Avai conquistou anterinterri; de rirãriêifa-: illi�' bi)ittiílt}�'-ih

, �.
f " ,_

'J!S'faduat tle r�dêllol !� ,.;éft.u�' Iin*,
ID;Vi�bJ e' n� PBlmia:d'� GtOltb, _;�"

'

, �
-

"� "

, )"' �., .: �:.. :> _. 0,.

A oitava rodada do turno apresentou resultados pra'
ticamente pre�istos'. os "donos da� c�s�:':, vencendo' �ln'
quosi todo�, jogos, .As surprêsas.: pin�ate, :M;:�:i�?p&,l"'��
casa .e a vitória dó Renaux, em :&hl!Jf�n�u� .',

'

,:.',
'

. '
... \, "... \ ,...,.

.. ,� "

\

A: OPERARIO VENCEU

, "-

METROP�lL EMPAT�
,.... � ._

O Metropeii' foi um dos �u'� regist;irll·.ii�h.di}: s(li:­
prêsa da r�d�dé1 ao :'deÍ}):a�' e�c�,pht' �rfi" �rêii?�6' pOnto
em seú reduto" diante' do PaLmeiras, 2X2, foi" ã éóhta­

gem, tendo ,.Paulo ,Vec�io �ai:cadb os, �Qnr9.(. do; càh1-

peão estadual e, Va:do, e, Zéca,. pâra 'q r,alriieitcis. ;

'. �.�.

.PERDIGAÓ GA.NHOU

o Perdigão acab0u vencendo jôgo·· dif:icil· ,diàiite' $lo.
Caxi�s que resistiu bastante, Rign;h; 2 "e êi'ubj" mar­

cararu para o clube ,de Videira, teu.dÓ' Jart;_inll() � .. LUlZi­

nho, descontado.

o Figueirense mesmo fazendo (boa- á{rlâç.ã:'�'-em: Ea­
ges, não c.onseguí� lr�z�J me1h.or:&sultad�) dã. �err�a, ten�
do que se' contentar com os 2xO que lhe impôs o Guan
rani.

EMPATE EM. ciutnJMA

'.

o Próspera não foi além de 1x-i, diahié d6\Módt's.;·
to Comercial, de Joaçába.

OLIMPICO DESCE MA1S.

o Olimpico que vem atravessando úma fiise rüiirt;,
volta a perder,' d�sta, feita,. diante do Cóm�r.c1áI'-iti, por
2xO: Chiq'uinho e OH, êónstruir!à� o tÍ:ultc)i'dht,

o Morcilio Dias' depois de registmr. suJ:í' '15ffineirá
vitó�ia no campeonato, frente ao Ava-í, voltou a' perclbr
desta feita para ,0 HerciÚo Lili, por 2x11,;.

( "

-

.i.

BARROSO CONVENCEU
,'. ,1

o Almirante Barroso venceu e Conv.enceu, 'ri!, 1-3.r­

,de anteantem, qu6ndo surpreeNdeu ao �efto·Hârid;. ruar� .

cando 3xO. Juquinha, Jóica e Baia, f�ram os g&re'ádo­
res. Gilberto Nahas �oi cí árbitro.

'

\

RENAUX MANTEM PONTA

Dobrat;ldo ao América lá em jOlDvile, pór 3xf, o

Car]o§ Rena�x, manteve a poúra da tabela e ã iDiVenci­
bilidade dO' certame em sua',chave, N;�m, Clii'co' e' lóe-l,
marcaram para o 'tricolor b'tusquense, fendo'

.

Pízblati

cOnsignado o ponto rubro.

A Classin�açio nos aDis Ctú,ó,s: ,

, r

Realizada a rodada número oit0 do tUrRO" a,. cl�s-
sificação nos, dois Grupos do Estad'l!�i de Futeboll pas�
sou a ser Cl seguinte:

GRUPO A
- Guarani e Metrop01, pp

, '

.2- Barroso � Caxias, 7
- Palmeiras e Perdigão, 8

h

2.

3.

4: - Comercial, Ferroyiário e Figueirense,. 9
5. - Próspera,- 11

1.
GRUPO B

Carlos Renaux, 3

2. Comerciário, 5

3. - Hercilio Luz, 6 ,,,

- Avaí e Internacional, 7-
-- Atlético Operário, 9'

�
- América, 10

7. - Olímpico, 11 2iWí 5b 0;nsm
8. -, Cruzeiro e_!-1aroiJio::f:)JÇt�.i:)15>,�'/:__:,.,:::':'_ _

4. 'l

5.

6.

I,
'

•

êom ó r.éndÍlncntu· dàs duas'

equipes .. em campo:, 4 xl"

em'bora muiiós achasscnl que
o marcador poderia te!' si­

do mais qilatado, hajam vi.s

to às opol'túnidade�n perdi"
das p,elos at�cantes avaia.

nos notadamente Rogério n,
qúe esteve' nmua. tarde de

illfeJ1êidâ'ue, mesmo atuando
· razovelmente bem.

, Bfirna' a Retaguarda

. cA �etagu�lrda �o Avaí; que
ilh ihícih do Canipeonatn
�h·· Olhada' cÓni ju�tificad'O

.,._
.

r'€c'éiO p'êía lOl'eida, face au;, ,

respltatlbs' "doS prélios que
.travou com o Renaux (6 x
;', •

I ,,'

1) pró, brw!õquellse) e com \

d CaXià's (4 x 4) após estflr
levanil'o ar melhor por -(4x2),
ariteonterlt cumpriu seu

meJ..hó'r ijesempenho, co:m

íéibrÚtz
.

flr'm{( no arco', Ro­
naldo, .Deodato", :luto e Val­

ter 'não dando tl'éguàs aos a­

vantes contrárjos, entre êles
.

o. perigosissimo Puskas, e o

méio-campo com Nelinhü e
,

Moerid.a· e depois Rogerio !

JÍmniciando hem a linha' d.e

'freilt'c que acabou faze'nda

: quatro gols de bela peitur�,.
Da exçelente cOl;duta da ue­

:fesa viria a 'nascer a tão al­

mejada. vi�ória, numa' tarde

repleta de' lallces emocio'­
'ha,nte� q'ue dehmralTI os as­

si'stefiteS satisfeitos por ve­

r�m bem 'empregado o (li-
\ '

nheiro que deixaram nas

blIhete.rias do estádio.

(

no seél1l1do período foi a.

'. qúele valor que constuma>
mos 'aplaudir� César, duran,
'� o tempo que estêve na

.

cancha revelou-se extrema,
mente lutador. Rogério II,
perdendo várias bolas, mes,
mo assim teve méritos. Co,

.

laborou em dóis t-e'i110S e' no

final teve' o seu.

Os, tentos :

tou com classe e elegância
pura entregar o 'balão de

couro na esquerda. Este, que
vinha na, corrida ao, lado. de

, Helinho' atirou sem' hesitar',
fazendo a 'pé1Qta ,gaI11ÍaJ' o

tundo das -redes.
'

Na segunda etapa, iogo
aos 6 minutos, nUllla mano_

bra
-

com Rogério I que es_'

capou rápÍd'o' ril�la esqlierda
e de lá lhe entreg.ou a bola,
Helinho elevou a contagem
para 3 x 1.

Aos 18 e-' 21 mÍÍmtos, Ro­

gério II perde dlms boas

oportunidades para marcar

e aos 33 minutos, Lenmitz
empo!g'a, mandando ,a es­

cantei.o, através de um salto
um violento arremate de

Puslms. Aos 35 �inutos, ')

Avaí consolida àirrda mais

seu triunfo através de belo

gol obtido. por' Rogério II.
que se §ervira de sug'est,ivp
passe d.e Helinho. Final: A-

A oitava rodada d.o turno

apl"éSentou r�súltados pra.
ticamente p�évistos com' os

"d.onos da casa", vencendo

em quase' tod.os os jog'os.
As sUl'pxêsas: Empate do

lV!etropol em/'casa e' à vitõ_
da do Renaux, em Blumenau

o Arbitro

Na mediacão do choque
\
funcionou o' itajaicnse Olis­
ses Xavier, com trabalho a­

ceitável, 'bastante ajudado
pelo bom indice disci-plir-tàr
do encontro.

Os Qlladro�

Puskas.

Rendas

Apm'aram bjnletefla�

, ."

I

Florianõpolis, 26 de �arço .de 1963.
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O· .amadorismo dia ;3: dia
/

Santa Catarina vestira andor '8 do

Brasil: Base e Ivan VI,Aceram !
,

'

lugae.. Rio Grande do .Sul

E'inpresa ilSio� Ânio da'Guar4an Lida.
)

, \
� ,

HORARIO DE FLORIANor,Ous PARA:

l'ORl'O ALEGRE, - .. �ANTO ANTONIO - OSORIO
.'

,: l' .. ' ,< \

-, SOlVIRJt,IG n �RARANGUA:
4:0€f ,---,-. 12:()0
CRIdtJ�A:

19:30 e 21:00 horas;
/

bril '-,- maio, continuam em

treinamentos, aguardândo,
, ai) cfiamado da SíÚl erlti'da:'(h�;

hã e se necessár!o, serão

.realízadas outras esta ma .

ühã segundo .exigência do

Conselho Técnico "de Remi)
-

dá ,(:'8D., com vista ao Conti

netal de Remo, em Líma, no
Pêrú.

eõlumé no ,"Adolfo Konder:'
neste certame de 68. Para

sermos exatos, cumpriu o

'. "Leão",' contra o Internacío,

naí, de' Lages; a sua melhor

"performance" do aho" cem
·

iôdos os' seus setores e res,

'p'ediv�s' peças fUllchm.U!Klo
,

c3OlU' urna' perfeh;ão que 'só

'.14,etronol ,e, ·,G�a.n)l'l,í J.':üitlbJ:'Mlftlla.,·:�',•.:i;'9-,

,.': é�cômi(Js merece, Tevc, as,

II." ,�im,., a "torcida" do clube de
. - ",'I

"

i!t
"

."
" ' .• ,

'

..

Saul,Olivei�a, QIl1a' tarde co
R'o. UrUIn(»,. H,'

'

,',' ," _

,I ""_.,Ir' "" ino pb'Úcas, corn o conjunto
� jógaiÍ'dõ à grande i: com cada. o tento de abertura d'o es,

um, de' seus' vailOl::es 'danrln core surgiu' aos 16 minutos.

conta do" 'recado:: A "gàrra 'Rogério I serviu seu homô,

quando' se �po,del;a (io A:v,1_Í' nlmo na direita onde encon,

'. é :aqliela êoi�a qil� se vê: es,
.

trou fofte asseara que á' fas_

. fôrço leonino, harmonia ê
; vontade. Isto tudo vil,TIOS na

.

t ';<-: . tlu:de ",quent� de' dommge,
" qu�ndo. o !l.v;1Í :4ompQTh do

: "
'

':� . ,'O-? ;�'i";\'3 b
....

' :", n,ode,.l'ió., Iageanó � camlnhou
Pela c,?nt�gem ,minima, ta. Atlétl�o). "p�f�a_r,I�,�.a,,".e!elt. ;eso}utt1 vlÍrA a Vitó:riri que

co CrtlzeiJ�o, por lx:Or� gql conq,uis!-ado ::�tt�v�s., jei\, yan.:., -teve' um é,S{Íore de acordo

derley, na ,etapa �omplen:entàr.� ,
',�' '" t :. ,

,�aUl'Y Borges foi o campeão, a Guanabara'

, " , foi o terceiro 'e·.o .Espírito
Nas eiííhÜuit'ói:iM r'e:1liz�� Sant'ó;<1oi' o 'tIuui·tÓ elas,

das na Lagôa Rodrigo
I
de sificado.',

Freitas, $anía Catarina, �ell- Doze Campeão -.
� El�patàn.,

ceu o páreil dç Dois. �om, do com o' Paineiras por 1:Xl;,
'Aos 21 millUt"os, Ziltorl" de conquistindh assim o. direi� gol de Chicluinho e ''i'amin6, '

alguma distância da área to d� viajlfr até 'Lh'illl, ni}' àiiida na primeira riÍse O' Do"
perigosa, aparou a bola .110 pcni, eítver.gai1do' ')"uilifol'- ze de Agôs�o; dhigh,10 por
peito. Níio espera fazê-lo, me do Brasil. Base e Ivan, Rozentl'o -Lin1a� arrebaÍ'lHl U'

mas el'gueu o braço como o foram os heróis. Em 2,0 titulo do Torneio ele Verão;.
movimentá.lo em direção à luga.r· classificou-se a. GU>l.- a primeira competiç1io ofi­
hoIa, mas não ó tocou, a não. nabara e em tercei.ro o Riõ daI da temporada, soman.

ser 'o peÜo. Quase no ombro ''''l·,'ande ·d·,"I 81·iI..
\ '

;, ')' p..U'. uI)' ,. p.p'. au'll\ll.'us.e .Juven-
direi.tº-, O que fêz corl1' que Fomos ViCe 110 4' OÚ\'ll - n(f' t�\S fica'rain' com 'Ú títtl1:0 ele
o árbitro e mésmo muita pár'eo' ele 4" C;:om, onlilé resh vice.
gente entendesse que o jo- dia gTandes esperanças dos Resultado Amanhã - Na e­

,

,

Não ,vai, no comentário a- gador havia com,etido toque catai'inenses, acabamos por (lição (le àmanhã,:esta.remos
cima,. 'nenhuni" desmereci.' com o bração. Colocada a perder para a g'uarnição ela apresentando os resultados
mentI> ao poderio adversá- bola no chão, coube' a -Pau- Guanabara,

�

mas ficamos dos' , jógos do. ,campeonato
·rio. Ao contráÍ'io, elog'iamoS' lo executar' a oolJranç;t,' I) com o titulo de vÍ(;e, que ,Catal'inense de hasqt:etcbul
o' e�i:ól'ço .-c. üe disl.Jcndera.n ll11e fez corri pontari.a e vio. a"'esar �·o" ,l)'>,c.al'e" §e�Tc 'cl,",", '!ii lo' � ".. '" <, " adulto, drsem:olvid'ei em Hlu
seus homens. dhmtc de, um lí�llcia ohdg'ando Leibnitz a lenitivo: Eí.n 3.ó 'lugar, eu. menal;L com o Ue'1.p l'cfJJ:c.,
.gu�dr,o 'qilC. jog-ava com 'saltar para a- dirita, ollde.,_ ti;aràm os gaitchós.'

'

sentatúlo a m'j}ibl do E�ta.
maior desenvoltura' e e�1tl1- defendeu apel�as parcial- "Ó' Du'trble 'Dece\lbiono,ú .� 'do; ,I

'siasmo e sobressaia-se pe- mente, s!}bl'a�do a; ,bola p�" � No páreo t;le' pou)Jle, os ca- R'egi'(jn::H �aronl,ita
.
Vem'

las' tramas bem arquiteta. ,l'a JPuskas' que atirotl e .mal'- tarillensés deCepciol1ál'an�; Aí _ P certame reg'lona! de
d!l.s e com' objetivo certo: cou: 1 x 1. pois, p�J;deram por 4 bar- futebo.l de sll1lão, vaJ ser _inÍ-
�s redes adversárias. Pu:;,- cos de distância, aproxÍl�1a_- ciado ,l1a� primeira .quinze�la.
k:�s Da!,i, zez�, �i_L�:H!! .fo-" Aos 34 mi.Ill�tos, I) Avaí co, damente, segundo 'nossa,foll- de '�B1iil; 'gnquânto 'que'" '-;'(

·

raw. os q!le mellior lmpres- locou-J'e de nôvo em vanta- te de informação, para -os' praz'O para as 'inscnçoes
�ioharam. gemo Rogiri9 II saiu, de for- cal'iocas. dos clübes está previsto ,pa­

te marcação e entt'egou :t Outro Vice 1110 mto - Mais ra o dia 2 Ilfóximo, o seuk..,

Rogério I. Este divi§ou 'o uma vice, levantou Santa mino.
'

arco e átir�i1 nd canto)' di.- CÇifarhia, 'l1esÜts I'lirnÍnat6. Tê:nÍ§ em' PuxadoFi Coletivo!')
reito, paTa onde Ba1'bosa rias n'acionjiJs. No �Járeo de - ,Os atlétl'ls filie rê]:il'eSen.
'saltou. éOI1�eguiu o goleiro ,Oito, Santa Catarina ocupa. tarão Santa CatariJm nas p;i
tocar a bola,. mas não im- v�' um dos últimos IJOsto�. ,minat-ól'i;m para. 11 brasileiro.

pediu-a (Te (;a1i1inlüu' para. quàndo "virou" e de manei-
. de tênis fIe mesa,\ milf-

dentro das malhas. Com o 1'a sensacional alcanç�u o 2.0 ca.do· para o per'!or!o fi, •

escore de 2 x 1 ]Jrô Avaí ê

encerrando o primeiro pe-'
.",_ .. - _., ,,�

l'íod'o.

,Qullinto á linha de fre�te,
de início acusou ênos de tá

tica, más 'com o ifupúlso da,­
do pelo e'spetacu!al'''Rogé ..

rio I que explorou o lado di.
reito do campo, o ,Avaí veio

a abrir o esco,re e conseqllen­
temente sentiu-se mais ani­

ma'do, não se' perturbando
um só instante, nem mesmo

quando' os visitantes. iguala­
rall1 e ameaçaram desfazel"

o empate. Helinbo, em taro

de inSpirada leÚlbrou.nos I)
...

pei'igoso 'Cavallazzi;, pelo
modo como avan�ava para

provocar 'pânico frente ao O Avaí jogou e venceu com

arco internacionalista ou Leibnitz; Ronaldo, Deodato,
recuava para auxiliar seus Zilton 'e V,alter; Nélinho e

companheiros do meio-cam- Moenda (Rogério I); 'Rogé­
po. Rogério I, indiscutivel_ rio II, Rogério I (Cesar),
mente o ponto alto do con.' Helinho e Eurides.

junto, tanto comandando o. . O Internacional .fogou e

lit'aque como' atuando ao l�' pe�deu com ,Bal'bQsa; Dante,
do de Niml1ho, deixou a sua

.

AiTton, 'Paulo' e Anacleto;
marca na peleja. E/um ver,

dadeiro dinâmo, p.ois corre

os novent�'minutos é do
seu cérebro. privilegiadG
saem às diféfeh"tes maliobras

L..4_bé·' dêsniOlltcian1 'o adver�·
sá.no. Eurides, U111 pouco

Dar!, e Laerte; Aquison (Ri_' mas.

cardo), ',I. Gabriel, Zezé e Oüttc.�s;m, convidam. parentes e pessoas
""

pa�,a assistirem à missa de 7° d'ià" que mandam

brar, no dia '26, (terça-feira), às 19;30 horas, na

de Sagto Antonio. * ,I

q�t\..2J�:mparecerem ,a ,êste. ato. ��, fé
y_ ,

.

"

4':00 - TOO - 12:00 -'- 14:00 -·19:30 e 21:00 horas;
TUBARÃO:

4:00 .,- 7:00 -'- 10:00 - 12:00 - 13:00
-17:30 - 21:00 hor;as;

,
' .

LAGlJNA: '

4:00 - 6:30 � 10:'00 - 12:00

14:00

Novas Eliminatárias
.

,-

13:00 17:00

Segundn
.

a imprensa carioca,
novas eliminatórias í'oram
realizadas onteil1 !1(';!a

I
.

"

.__ ,19:30 e 21:00 horas;;
IMBiTU_BA:
6:00 - 7:0Q. - �O:OO - 13:00

-/

17:00, horas;

J1lvtDis '....... PaUlâ R'âm1S bal� S"ão' 'âuio

ft As�nrin� ii Li'tle'rãl\ça

:Fig,ueirease, é Tanlandaré

Prosseguiu, domingo, pela manhã, o regional de

�flll'eból juvcnT Duas p�lejas foram efetLl8das, tendo Fi­

gueire:\se c 'fan1�lidaré empatado P0t: i xl na partida
,

"

,- ,) - ,
'.

.

p'rel;m;;H\r. Na clrsputa d� fundo, o Paulp, Ramos ;... der-

rotou. (j SDí), Paulo 'por lxO, :1rrebatando-íhe a ponta.> ,

A CLASSIFICAÇÃO

Paula Ràmos, e Postal, 1 p.p,
..'it.J;"':�'( ",oi. ,- li'·

]7i.g-ucirense, Guarani, São Paulo, e
l, {lu);?)" �
3:.

"I
+"'

'�'

.. ,...'f�
';.'. .lt!g,i\[ - i-\v..aí;
Tamóndalé, 2 p:p,

. A prOXlma rodada, qnatt3 do t�ü'nô, J:n,arca p�ra
., \ ., . .

d'Oní.'rigo dois en'conttós;i a saber: Postal x Frguéuense e

Paula Ramos x, Guarani.

Gilbêi'h)' Nahas

\ Gostei demais da. visita qüe fez ao

de Arbitras u:! EC.F. o Pj'esictente Osni

•

Dep�rtamehl0
Mello. Ô pti-

meiro mandatári'O do futebol catarinense desceu der sua
alta posição e foi à última reunião dos ap:tadores, pri­
meiro ouviúdo esclm'ecimentos ele ClIgur\s árbitros e de­

püis falando. S.s.' foi severo no ,fálar, mas 'franco e edu­
cado. Foram firmes suas palavras, di,rigidas a todos, os

árbitros, mas corretas e cheios ele cOlnpreensão. ,De­
monstraM ser amigo dos árb:tros e eli'sse mesmo que o é,
e os árbi{�os sabem disso.. Mas disse o q4e realmente

d"eve; (fizer um· chefe qu� tenl autoridade e personalidade.

E-clareceu pontos /até então obscuros para. cettos

árbitros; e· pediu, notem bem, pediu quando pocfia exi­

gir, mas não, o fez, demonstrando querer a pacificação,
" ,/

.de s,e,u depart<lmento, a união de todos, Pediu, como eu

estava' escreverjdo, que os árbitros evitassem os coní.(:;n­
. tários as', elesavell�as, que o futebol cata'rinense neces-

sita de. todos, e qwe esperava que a harmon,ia, a. união"
o coleguismo. 'iínperasse, suprimindo-se de, vez as desa­

venças, o mal entendidos, os disse me, di,sse.
DisiSe In'aís o Presidente; dentro daqüela franqí1eza

que o caracteriza (conheço-o. há mais de 15 anosL; que
seu pensamento sempre' foi o de utilizar todos os árbi- /'

tros, mas da:d'0s Iiiúitos m?tivos; até certo ponto bem

LAURO MULLER - ORLEÃES __; BRAÇO. DÓ""
NORTE GRAVATAL - A'RMAZEM E SÃO

.

MÁRTiNH�/"
6:00 horas, TERÇAS QUXNTAS e SABADOS:

aceitáveis, S.Sa, tem que 'usar árbitros de todos os can­

tos do, Estado; que também pertencem a FCF através
" suas Ligas, 'enfim deu d,etalhes corretos de sua l1iI,aneira

de agir ,quanto a' esca1ação de árbitros, frizando ainda,

qUé< n'ão tem ressentimel'l!OS de qu'e111 qUer que . séja,
mas que teria que manter as atitudes e. decisões da -As­

sembléia do'i; Clúbes,
'

e que ,9éeitaria de bom grado a

volta dos árbitros' que estavam afastados por motivos

já conhecidos. Enfim,/ por mais esta atítude çetfa do

Presidente Osni Mello, dou-Ibe meus sinceros parabéns,
ainda mais que S,Sa. com sua presença fez desaparécer
equÍvocos, muita coisa que dizem não disserarn a êle,

ali presente, � deu na oportunidade, mostras de que
I

',prestigia tante o' seu Diretor, quanto os seus árbit'ros.

Atit�ldes. como essa, não são fáceis de enéontr.QJ;, por­
qUe liombriclaele, ,sinceridade-e pe�'sonalid'ade, são predi­
cados que Eem todos �uem e-p�ucos, bem P.oucos
são os que reconhecem_ quere1ú�, elo-

�
.

üBS:' Os
.

horários .sublinhinl'Os n'ãb' funcion�m aos do­

mingos ..
R�tação Rodoviária

Flaiianópolis
fQne.. 2172 - 3682

Santa Catarina

J

AGRADECIMENTO '& MISSA DE 7° DIA

Espôsa, filhos, genro, noras e netos, agradecem .

,a

todos. os que cqnfortaram quando do ·falecimento de seu

inesql1ivel OLlMPIO OLlGER,' bem com'o a tódàs
que o acompanharam até Q cemitério SÃO FRANCIS,­

€0 DE 'ASSIS, e ffOS que' enviaram flôres e;, tel�gra-

antigas
ce'le-

Igrej�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Flol.'ianópolis, 26 ele 111lUÇO de 1968.

AGUA· U'm
\

LONDRRS (R.N.S.) - A água) CQm, Q, qual todo
ser humano está Iamiliczizado e sem a qual nenhum or-

ganisl'no vivo poderia sobreviver, que

razmente pela, maioria das 'indústrias,
substâncío muito pouco conhecida.

é consumida vo­

é, contudo, uma

MOTY:V(!) DE SURPRESA'

"

.

PÁGINA SETE

..

L íq

'\

,� \v-"
: . '\ ,'. .

�

'i'i1H4:f'bt1l-

fraco. (cêrca, de dez vêzes mais que um enlace cs,valen- maiores de um só plano. Com o ácido fluorídíco, � "en- , ' inclusjve .

d ouro. A água potável contém 'substâncias

te), mas,' apesar isso continua sendo um enlace que re- lace hidrogênico" é mais' forte 'do que,' com a água mas, que 'são depositadas nos aquecedores, nas -tubulações e

quer energia para desfazer-se. Age como se o núcleo de novameute, a estrutura é bidimensional, e não tridi- recipientes 'industriais, até ao ponto de muitas indústrias

hidrogênio; (ao perder seu, único eletrón -corn carga ne- mensionol -e. portanto, à tamcnho do agregado é menor terem que i'desmineraiizar" a água antes do poder usá­

gativa, atuasse Como uma "';cola" fraca, dotada' de do que no caso da água. Contudo, o melhor ,"entác:e-'bi., l�. Além disso, a água é o fluído mais corrosivo' que se

carga positiva, para enlaçor íons de carga negativa. Es- drcgênico" faz com que ° ácido seja um Iíqnide. até' q0n.nec:e quando 'está 'quénte', tanto assim)' que 'se vem

ta simples explicação, que faria a maioria �os químicos.i ; uns 20 graus centígrados, tcansformando-se em gás e aplíccndn. inúmeras técnicas .no serttid? de evita� o pro-

protestar é suficiente para dar uma ligeira idéia do que
.

temperaturas mais elevadas.
. .)

blsma da: corrosão em objetos tais como a tubulações
Em primeiro" lugar, 'por que .se encóntravo em es- '-oborr\! quando' existe úm "enlace hidrogênico", Qual- Esses fatos afetam os pontos de ebulição de- mui- de caldeiras. .

.i

�

tado líquido nas temperaturas. norrna.s em que vivemos? quer que seja 'suo explicação, o enlace existe e é 'ini.- tos compostos simples de hidrogênico com outro' ele- Até' à fórmula H20 nrecisa ser modificada quando
/
O .leigo .poderia 'responder com outra pergunta mordaz: portante para a compreensão das reações da água," do ment�. Õ· ponto de ebulição da 'água é, de:iodos, o .rnais .a água existe normalmente como líquido. Há íons', de

E por que não? .Bntretanto, se comparamos a' .águo ÇJ gêlo, do amoníaco, do ácido Ilucrídico, muitos ácidos ele��do OOO%C).,'po m,esmo modo, o ponto- de fusã� hidrogênio 'p�siÚvo que se juntam expontaneamente ao

'outros compostos q;uimiCes semelhantes,' �emó{ que p .orgânicos, alguns plásticos e' mu1t�s processos I biológi- é também o mais .elevado (O°C). Assim se'rído, a água H20 para. formar o H30, e que se deslochm ao aplicar-
fato ele ser líquido é motivo de causar surprêsa..A água cos. encontra-se .em estadü líquido entr:e \

zero e ··)00;, gr,<ilUs se urn. Gam]?@ .elétrico, -Existerm também, íons hidróxilos,
é um composto de' hidrogênio; normalmente:...ambos são' MOLJ!;CULA BÁSlCA centígrados, a faixa de,' temperatura em .que- e<xíst� nor- Hlf: Assim sendo, o fato de todo' mundo achar que des-

gases simples constituídos de um só. elemento (e, que re- malmnte todos os tiros de-vida. "Greveu" a água' murmurando 'simplesmente a fórmula
querem complicadas 'témicas para liquefazê-los), Um' Todo mundo sabe que a molécula básica do água, "C, 'N20:' precisa sei- revisto.
dêles é o elemento mais leve que se conhece. Trata-se representada pelo �ímbolo, H20, (teI,11 uma estrutura que ÍNUMERAS, PROPRIEDAJ)ES, ;, , iA água ,é, na verdade, o ll1ais' 'estranhe de todos, os

,

do composto de hidrogênio com nitrogênio, que forma, se assemelha a um, grupo ele quatro, bolinhas distribuídas " '. líqUidos,. com propriednde diferentes de qualquer ou-

, J,
um, gás: o amoníaco. Ü composto de hidrogênio com 0\ simêticornente em forma de losângulo. Duas .delas têl�: São inúmeras as propriedades 'que CQUCQrrem', par,a firo'. Encerra mistérios de química e física ainda escla-

", elemento mais pesado de todQS �depois' do' oxigênio,' � pe�uenas cargas' ?osrtivas, e, as restantes p�que- a longo lista de peculiaridades do água. "

reéidos pelos ma's emínentes cientistas, alguns dos quais, ,

'HI .'f,;uor; enccntrc-se também em estado gasoso. .a móioria nas ca-rgas ne�atlvas, deforma que a molécula' A alta tensãó superoial d�s,te composto, por exem- ií],clJusi've llJuit�s' na Grã-Bretanha, continuam dedicando
,

das temperaturas nas q,u�is a água é líquida. .jem "pólos" e 1 � t r i c o s como _pó10s ,opostos se pI�), é apropriada à f0rm�<;:ã(,) de gotas d� Gh�va. 'I;r�ta- ,'suas)nYe8goçõe� a êste J tel)la '� a àgua � sua, estrutura

atraem" os
.

grup-os de fi Ó I é c 1{ la s �podem 'uni- se,' também. dci· dissolvente univer,sal mais :'.' conm.ecido\ .
física.·e €llllÍhJic.a-; microscópica e .submicroscópica.

se nos, extremidades. O mecahismo de união é o chama· Basta dizei. que :a água do mar eontém muitas' minei,ais-,
",t � "",- ,:\ t t ...

dt" "enlace bigrogênicQ". Desta forma, as "moléculas se

.
A ,c;xpFicação. pma muitas das extraOTdíI1árias' 'pro- une�' formando maiores' agre&ados tridimensionais, ou

pri6dades' da água prendé�se ao que os químicos' cha..._ moléculas gigàntes, e· o composto, a temperaturas nor­

mam ,de "e:nlace, hidrogênieo". ]LI fato bast:<3ut€,. conhe- ,mais,' assume. o ,

estado' líquido. A tridimensjonalidpde' e
cido qUe :ós átomos se unem' entre ,sÍ para formar ,mo1é-

.

o "enbce �hidrogêníco" (versão relativamente potente dó
cuIa", medi�n.te enlace's em que atuam: os etéctrorls, priH- ,memp)' são. os' respdttsá.veis; pi;(lo estado-líquíido.
cipaJmente enlaces ,eleúoyalentes e oovalelltes. A \ntleri- Que acontec� com o amoníaco? O "enlace hidn�­
sidade dêstes enlaces é conbecida. na maioria dos C'9rn- gêi1Í.co" é nlais fraco e as moléculas não sãQ tritlimensio-.

.\" ",1

postos, Contudo, o "e!1i'ace hidrogênico" é muito mais nais" ele forma. que só se tornam possíveis agregados.

f

/

Rua Te.reza Ct:istiua, 119 _ Estreito.'
Cp,sa 'de Made.ira com .lt 'flUaJ:t.o.S:. _
Hv;Íng, - co.zinha _ W,C fo.ra., C,Ops", .'

trllç_ão de apen�s .18, ine�s. Terie.ri�
.

de 10 x 28 �e,tro.s. A casa 'fica verto.
do. atmazém Expedici,oná,rio. - (}ti;.
mo.

-

po.nto, co.merciah .'A vJS.t�
NCd i2.000,00. _ 'A. prazo., NC);$...

'

.
_

� I '"

14,000,00 ((o.m- el1tradljl de· NCrS, ',.,.,'
10.000,00 _ saldo. em 1, ano.,.

aua- Bento.. Goia
2, casas __:_ La co.m. 3, quart.o.s . ..l.."�o,"
pa _ salá _ cQzinha� ,e livll;tg ,�:.
q;1;Iarto. de, emllreg'ada' ll(lS, fU'Jldo� -

.

sala
.

de costul'a - p,eqlleno_ escri.
tório· - ballheiro. fo.l'a,
2.a co.m_ 2 ,quartos _ banheiro. -

co.zinha 'e living _ casa no.s fundos
de material 3 x 12.

As duas casas NCr$. 25.000;00 - en,.

brada NGI;$. fO,@,O.o.PIt. o l1est,o a ço.ai.

bjnalJ.
-

€ias,a' de; l'lladeh'a com food.o.s . de

material, Ipca,Ii_zaàa à rua SOll;za Da'­
tra 825 )lo. Es�ito ..

l"andos da -IgECj;:t, MatFiz do. Es.tI1ei.
to. Terreno de 12 x 30 e casa de 6
x 12 com' 3< quartos, _ área envidl'a.

ç,ada }i\\ing '_ copa - ctlzinza ba.

l�eFro. , C" g:�ragem.' P,reço a' vlsta'
'N-€I'$' jMOO;O,Oi à prazo. NCv-$ 11.500,00,­
sendo. NCr$' 5.000;00, de entrada'e o

restante em prestações de NCl'$ ..

·

"200;00.
,.

.

.

,
.. ,---_---

llu.a Ole�ári.o., da, Silva Ramos 426
em Çap,o.eiras, _ Em terréno 'de l:! ,

x 25; casa de w,.vená-ri,a., �om do.lS,
metrQs, duas salas, _ v;aranda e sa. '

• ntt4rio.. Na parte dé!'baixo� _. Copa
·

-:- cozivh� ...,.. e dispens;�.' ,NQS fun•.
o dos.,....· Garag,ern e casinha dé ma. ".

deira, de 6 " 4. Pre,ço. NCr$� 13.00D.0!l.
·

'Aveitida Santa Catarina, 1390
.

, \,', �

-/-----

Bàirro de Fátima - Estreito. - Ca�
sa de made!ra com 3 quârto�. e de.
mais dependênci;s - terr�no mara.

. vilh_9so. __: com'uma f:rente ,de 22'
metro.s ---' Rua calçada. - SÓplente
,NC'r$ 15.000,00:

" ------

Rua: Fernandó' Machado 1'4 � casa
de al'venál'Ía ...,.. casa com 2 ,salas
-:- 3 quartos - cozinha _ ha:Ahe�.,
1'0. social hal1 de,.servico.s - instala.
ções complet'as de em�regada e po.
rão. habitável. Preço. NCr$ 60.000.00,

Vende�se um ,ierreHo a rua- Presl..
d.ente Coutnlh:o. 45 medindo. 1<0 x 1],
metros. Preço., à vista,:W-€r$. 1:3.50f)',(l0,
á _p:çazo a combinar

r ,
., ..
-------

\ Terreno sito' à .rua Gaspar Dutra �

próximo. à matriz de Nossa Senho.
rà fJe Fátima T Frente de 25 �e.

.

"

.

I tl"OS fundos de 65 metros NCr$ "

25:000,00 em cO,ndições à combinar.
..
_.-_---

,

Terreno _ Estrada Feder�l (Bar­
reiro.s) ao. lado. da fábrica de·Pape.

'

Ião. 14,70m. de frente (federal), 50m.
de fundo.s - terrepo de esquina.-'A
vista. NCJ;$ 5.500,00.

. !

I'
.

iI

fm
fm
'rm

I:MOBIUARf,A UI .

.A. GON,ZA6'� & elA. ", PJ":'
R�a Deodoro, 11 • Tf)1, 3450

. lD1,."LfOG'"

Máxima' valorizacão
..

do seu dinhéiro

.,

S d c,, t' ',vI;�a' De órdem' do' senhor Pr.esidente convoco os ].orila-Está escrito nos Livros agra. os qu�. ns o •

outra vez, e' que Suá vinda est-aná ligada a,0', a�ilr�ei�nw.- "list.a_s. sj.nd�c�Üizqdos, filiados a esta entidade" I)a forma

to ele' certos sinais: quando' Ele viell de nlilVO, se.rá.,aló:àmr' -' d;a legi$l'?ç,�o ell). vigor, para a Assembléia Geral que se

anh�do po'r êstes sinais. Por exemplo:
" OI sQf."escll;-, : :r�alJ:�a;fá na: s.ede dêste S:nClic-ato à Rua Jerônimo Soe�

�e�erá, e a. lua não çlará, o'r seu resplendo�, e a:s eSti.ê�!\'s " ��?� ��iJíci�, J;ülieta, sala n° ,299, 20 ,andar, nestn. Cà­

cúrão 6.0 c.é_��.. E�ão' �]l<l;r:ttC{$r:_á, no ctt\l' Q. vlÍh.,<:), :401 )?;;��l;, 1.1.? djft vi,hte e nove de 'Màrço próximo, às ;yinte
\

hemem; e nôdas as rt'iQOSI da tel;�à;� se-Iartie:n�..r�' � ���r ; �!il:JPs,' e�1 ,�r.OO,eira ct?n.vo,Gaç,ãD, e" meia hora após" em

rão o Fílho elo'" homem, vindo' sÔb.;fie as nuvens do céu;; ,���u�l�a COpl CBJalquel' número, ,para ser apreciaG\?l ' e

�qm gJ:>and� pod�r, e .�ló�i:aH. Ba�á'�'Iiâh :exp�icou,
> f$��S l,�i�c_�t��� ',a; seguinte

versículos em Kltab-l-Idan; ,(uma q.as prun�I�3:;s, O\,fª,-5: ",
_.

d�- Êa'há'ú;Mh,' 'es'c�iiá em B�gdá, antes' çla, :<if��ã;'i��Q ,,' .,�. ":�;:,' '; '; .��
,

da Sua M;nifestação).. Não é necessário ,rep.er:tim.o�� P,Q- "':' !,;' ,oi,

dei� consultar esta obra e 'assim. ent�ndereis o q�e signi�- a� :�tt'Jatói:i�, da' Diretoria,. relaüvo às atividades" de

,.', "', "", ':'
' ".' ,':<: '1-.,9,0€1;, '\

ficam. ' , .
..

"
_.",

.
" ,

.

'Teàho :alg� mais. quê, di�e}:" ()ntrE;t�to" sô)?r,� 'ê�ie' - ;�);' '�7�tó�í? do; Conse}h�, :f�scal 'telativo ao Balanço;'

assuuto. Também' ao, v.Í1;; p,eila' pFimeira v.ez;,; qisrt<t ��i@, .:l");' ffey,jsjio. ,QFç,�mel1tá�ia p'ara 1.969; .

dó cé\1,· c�mo . afi;�a� exp1iciÜlimente o Ev�ngelho ..
,;

O: . d) . ().x:ç;amento da RéGeit-a ,e c\Dt;spesa, 'Balanço Patrinio"

prÓpfio Cristo "ôd: ,iE' iling�ém- strhiu ao 'cé��, se?�.9 6i �iü�lr €i, �oÍlilpalYàdo.

que desceu do céu, a saber;' o Filh() 'do. hoihém;�,qúe �s-
I '.

I
-

"'.
.

"
-Outrossim

.. '.
comunko aos ]'ornalistas sÍl1dicalizados

tá no céu".

E' dmo para todos que Cristo <veio, do, c�ü;,:,é�- que,: só' terão direito a vez e voto os que apresentarem
.

d d M' A" pCrov'a- de estarem ·em goso dos d'i-eitos ele ,sócio& e se"
bora parecesse VIr o .ventre é ana. ss!m como,

veio do céu a primeira vez, se, bem. qúê, àp.areJltwéh�:,. ���i:p,�I'��d'0res, d'� carteira social. vjgora�te em 1.968 e,
/

nasc,ido de ventre humano. As condições assinaÍadas no ail1da, que -'só seI'á admitida matéria constante ela pau-

í" Evan,gelho para a segunda vinda de Cri;!o.. ', - { ta,��á, forma. dds ;Estatu,tos.
'

Segunde diz (') Liv.ro- de, IsaiQ�, o �ssias. b� ,de

conqui'stal1 leste e oeste;;, à 'Slíl'a sQmbta abrigar"s�-�Q. tô­
das as ,naçÕes do mundo, e o Seu 1[�iilO s:cllá;:·

.

fir,01a:d;Q;;
Ele virá de um lugar desconhecido, Julgará· os p.€;ca;cl;cirés,
e a tal ponto a justiça prectO,01ina�á, qu� o !oboi e'; 9 �'-,----�-'--::-.-,-:-

...-'--' -"-'�-- .. , ---

carneiro: ,o leopardo e o cabrito, a .criancinh�, cfe pe��o IRII.AIDAD& DO SENi�CI DOS PASSOS .

' -

e -'a víbora reunir-se7ão, às margens' cio mesma fonte, n� ,'.

.mesmo prado, na' mesma morada. A primeira vinda foi E' �O.S'ITAL DE CAiUD11DE
nestas mesmas condicões, embora nenhuma., cl'eI.as se' E D lT A L

/
. ,.". � " . �

.

realizasse exteriormente, motivo êste porque 'os ju.Q'elJ;S
.

.
.,', � . �

,rejeit,�ram Cristo, e - Deus nos perdôe! - chàll:la,J;a�
o Messias dl':l 'Ma,ikh, acusar-aw-No de haver destruido

o templo de Deus, Qei�ado de g)lardar o sába:do, e vio�
lado a Lei. E condenaram-NO à, Morte. Cada -uma des­

sas condiç_ões" entretant01 tinha um. sentido que os tu,­
deus não percebearm, ,sendo êles assim impedidp�' de

,

reconhecer a verdade de ,Cristo.
A segundo .vinda de Cristo deve ser da �esma

maneira: tôdas as condições mencionadas como sinais

têm um sentido simbólico, e não devem ser tomadas ao

--.__._-------

..

. '.'
\ .

. Siád'icãiiJ dos Jorn:aii!da� Pnliisshm�is' d'e
Sania Cahui!1ê!
EDITAL N" 1/68

...r_

Do Grupo Ba:ha'j de Florianópolis
\ .

(Especial para o jornal "O Estado")

pé da letra. Entre outras, �'nCQntra-se a seguinte: as es-
- / .

trêlas cairão sôbre a terra.

As estrêlas são inumeráveis, infinitas, e, de acôrdo
. com provas ciêntificas modernas, matemáticamente ç;.'
tabelecidas, o globo solar é cêrca de UM MILHÃO E

MEIO DE VEZES' MAIOR QUE Ã TERRA, e cada
,

uma, das ESTRELAS FIXAS E' MIL VEZES MAIOR,
.. DO QUE O SOL. Se fossem cai'r sôbre a, s�Jiledfci� da.

-

'\ ' ')

terra; ONDE IRIAM ESSAS ESTRELAS ENC(j)N-

TRAR LUGAR? sedoa com�, se mil MILHÕES. l!EHIMALAIAS CA-rSSEM' EM CIM.A DE UM' 6lUO

DE MOSTARDA!
De acôrdo com. a. razão, e a ciência, isto IS (!bsoluta·
I

mente impossível. E mais estr.anhe ainda é @ foto de
I

--'
_

.

Cristo haver dito que talvez 'viesse enquahto tod'(!)s 'dbr·
missem, porque o Fillio. do hp.mem yiria c'OUlo v�m um

ladrão., ql�e poq� esta� dent�o óa., ça.�a sem qué o,. dq�o
,

\,

saiba.
�

E' daro, pois, é obvio, terem êsses sinais um seno

tido simbólico não devendo ser tomados ao pé da letra.
Éncontram-se amplamente' explicados rio 'K,itáb.,_i-Idán�
consultai-o. (Respostas a algumas Pe�8�lÍt�1!'ig$i; 1\��U

.�'l...Babá). ,'.,. f�:,rh!J� ('r "':,

ORDEM DO PIA·

"

' ,

,F�orjan6polis,; 19 'd-e M'a�ço- de 1.968
.- "ANGELO RIBEI,RO, � Sez:r�[ária

,
r -.,- D.� cómissã,o do exn'l.o. sr. Irmão Provedor em

exerciÇ.io" ten.fu.o a honra de convidar os prez;a:dos Irmãos·
e Irmãs p<Ilfa participarem· das fes_tividades do nosso,

ORA6{')J COlllstaNte dos atos seguintes:
a) TrídUo nos dias 27, 28 e 29 do corrente mês, às

19,. oo(as, na Igl'ej,a do Menino Deus" com pregação pelo
E"xmo. e Revmo. Sr. Monsenhor Frederico Hubold,'DD.
Vigário Ge�al e Protonotário' da ,Dio�isi;(, Ocasião· p.a�a

-,

confissões;
. I

b) dia 30 - sabado, às 7 horas � Santa Missa. -

E.m seguid,a" mudança das alfaias e ,utensílios para a Ca­

tedral Metropolitana;
c) às 20 ,hora� - Trasladação da Veneranda Ima­

gem do' Senhor dos Passos para a Catedral Metropolita-,

,

na;
.

,

d�' às 22,30' horas TrasÍadação da Imagem' de

N'ossa Senhora das Dôres para a Catedral Metropolita-
,

'

na;
e) �ia 31 - domingo _:: às 8 horas - Sallta Missa,

'"

com co � ,unhão, geral des Irmãos e Irmãs, na Catedral

M-etr:opoHt-anà, em al�ar perante à Imagem do· Senhor

dos Passos., o�:ciada pero Revmo. Padre David Reichert,
q?e p.regará ao Evangelho;

f-) às 16,3Q horas - SOLENE PROCISSÃO, saill
do da Cat«.dral Metropolitana para a Igreja do Menino

peus;
g), (ii.�. 1 ° Q.1r abril - às 8 horas' __:_;_, $�nfir'Missa, 'em
r

r "

. t·

ôçij,� d� Gr:aç_a.s, na Igreja do Menino Deus. \',

fi' - Encavecemos aos prezados Irmãos e Irmãs, o

uso de traje escuro durante todos esses atos da nossa

Religião.
Florianópolis, ConrÍtório d1 Irmandade, em 20 de·

março de 196R,
, :.r,

I!
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,', ') ,,' " ....' ,"

lU ':quer paC,IIC.ação
V

ontem que a� ol:Íl'U�' deconstrução do '�stádlo vão ter início

If logo. l-
\ ., t

Goyêrno, ·inaugura óbras'Deputados regressa'tO da
ge�'P:O��=��:'.'kf:::�'O;';' :ellfQrusq� e Guabir�bª reUnião dasftss8mblêias
.Ívo "s�iv�l.ta: ,�er ,mariti�o 'cO��8:.to�' . .' .A�o�pa?h�do ,PO! 'a.�se�sores de sua.: âdministreçãe .', A' bancada, c'atarinense da II Reunião" Interparla-
com O,S' ministros. da' Indústria o e pó"r, vários' par.Ianielltarés� o Governador Ivo Silveira' do' 'E'xtr'emo-Slll 'retor'llo' II �.: ,

. ,

·t· ',' '}, .'. ,. , '.

.. .
.

'

, .. ,. .: '". ,

'

'

,'-', mentar
. .

. .' {I0pnngo a cap� a1 (O
Coméâcío, da Fazenda; dos 'Trai1s� VISItO' 'ultrm f' d s

'. ,.

'd B .'

po,rt�s, das Comunícações; da Saú�
v

s
u no

,
Q, m: e ' emana nos mumcipios e rus- Estado depois ,de,' participar das solenidades de ,cilcei'-

de, tlo·Interfor.; das,'M1mis e É'ner� que e:'Gua�jruba, .ondé inaugurou diversas obrás do Go- ramento donovo encontro 'das' Áts st�linas. ,�

gia,"da "Agricultura: é caiu os "did..; ,'êmo, do Estado. \.
i

",' .. ! i

,

" :

gentes do ·Bà'ç.co Central;; eto DI'fER:' ,> 'Participarilm do conclave aprovadas _' três teses
. que

do � �NOS; , do ,CONTEL ��' à'a( " )_" ,.). " \ por 'Santa . Catarina,' os ainda voltarão � ser .'cÍeb,àti-
. . I

� t f. • ,.
" " .... � .

., • .

CRCAN..
.

.. , '. ".�", " <,,; «: ',;" ·',j'�i ,',
,.

"r.:> ,,,:,,' i,�, : " .

.' ..

deButados Zany Gonzada. d�s, nà J:m5xil!-1Q p.!1con!:l'O'·""''''''�''''0''''�'''''-''''''''''''--r'·<;&;'i�''':Íl!''''·)&Ii<,",",;,,!,,.. ,,...{f-,,", •.•''>C' _'. "''''''''''-"f ..: k","'''_."_-",,í..,,,,.,.''' ""';'-1';",. 'p
.. ",.,. 'f. r

;,Cori'f< O 'Mfuistr()<!',"'da:: Ihdustria' ó' :'"-. "1.. ':."',";�' , ,:,:.'�, ••
" .....

'1j,f.. f'
"

,

t
+ ';'d' ' :;_;

- ;' lí€l'elJ" 'do" govê·rl'i0·, . Celso das,AssembJ:éias qué se rea-
"'é .

" '" ". Em Guabuuba o, Chefe ez a en rega e um nova ..

I' d C t
.

l'd 1
,.;' '>

\ Gom réiCj tratou do problema ·da;
"

.. ;'d
.

'E :', ·t· �. "

"

van a os a,".. 1 er 'e a.. lizará em Porto Alegre 'nos ,

.' 'd'" S t":C"t',,·, P" o lÇj'lCUIvQ",maugurou,o Grupo Escolar,deuma,pol1-
N t·I"'·C �. diàs'·30,·31e-lo.,Astes'escana·: e,açccar cm ,ana... ·aa;-l- �"Ginasioc'Norlh'al "IvIínistro te',del:cóncreto arrÍ1ado�e' AdRE, A�DBvlaFslo 'daonB' 1-

na, fleando· . acertada .a v�nda de ',: R i;',s l' 'f ;í d d d "d de energi5;'
cr ao .Vl , ernan o �3- aptov�,das -e que ai,nela ::;e-

técnicosl'��ra' o lexàme dás plànta '. au·· c)ae Br;,le ,a re e; e e, u,ma ,re e
.

t t tos, coordonador da reumao 'rão alvo ele de,bates' dizem'
'�çÕes'de:'câna"nà: Estadd' cUja'pro= '/ di�trj"l-��9ão, d.� endrg-ia 'e�é> clé�rica ,que� Jun amen.� e mais o's seguintes" parla- ::'respeHo a "Sudesul e ,sua
i'a"'�' d

.. ·'nf'" 'd'; tnça, aa;.aocahdade' de Sao·- com., a ,de Sao· Pedro, . fOI' me'ntare's·. Paulo "Rocha Fa- ,'''nova' dl'lne'n'sa-o''', "In'c'e' Ilt-j':V,",'osi :m:�a:o: a sacaFase e l' eflOr a ,o. "
'I" .,' '; , " ,

.....
' " .'

' •

..- ,u

w t.;....'!.a';r t'
",' '. d·" "" d' ::'

<' pedro;c..:'.naquete nl1:lmClplO. constrmda' pela 'CE-LEt3C, rl·',a, 'GenI'r' Des't' rI',' 'Ped"ro" I"v'o' ""FI'scaI's" e."",-:s.t'ab'e'l'e'c'j·,ITI",·n-nv .... es e, ::prelu 'Icanuo� gran_ elpen-. ,"'.
"

';'1' "'!,' ';
.

:' " '
.

� "

to.· d""t
...

,.. 1 t,.,.
, ,ç Amda, em GUl!bll'uba "

o sr, setor B�umenau. Cam"pos, Ivo' Kn"'0'011,' pn, ..
··

to'\' 'Ban'c'a·rI·o. para 'u "Re' fI'l'a-oe OS'In ...., flaIs c os p an auores. .

I
. S'10

'" I ;fi. 'b'''' t't"
. c, u

�.
.

V?"!. ,9�rlf r�ce eu � 1 'u-
d�o Hart,o 'Hermes ; Pedro SQl, 'como agente fi:nar�Q�i;.10,', de t "Cidadão' Honorário, Agradecendo' o título de . .

'. .
"

Colin. Compúscram a Mesa " ro' da' SUDESUL';i /)\ t':
,cOnfé,#do); I pda unanimic1a- ,cidadania que lho' fora COl1- direto�a dos' trábalhos" il1s- " ,'" �"

" ',' : .

de' dai' Gâmat� Mun�eipal';, ferido péla Câniara Munici- "
. - , ,

" talados solenemente no sá . ,No "',1ia, 10, data el"":' qt,Hi o.I'" * ;, ' l,'çomet' prq:v.a,do nosso reco- paI. de Gúabiruba, o g'over- "'
'

.,

- � 'A'

,

'

,
'

. "

'.

.

I ,', �, '

.,' , , ,,< , bado o preSidente '06 LeO'is
", Presicl€l,nte ,.Costa e �Sil1-va

• I c I . " " "nh'eC'l'';'''en'to' pe"lo "m'w'to que nador ,afirmou,.' muito ClRO- '

.

e ' -
,

'I ':.I •

1.1 C I'
'

d
. ,. " ·t�. ' ",

,
.

'

lativo paranaense; deputa- transferirá',AA'so,de elo seu

'.'" 'nU,re,az�a IDaugura,.es r,,,�'\e, 0$ a:"v�m pO'�' OIS :,Vossat'Excelência tem:feito, cionacto;'que nõ seu govêrno \ .

, .','
.

- ,,' "., '

.. '. na-o' dI'stl'ng)uI'a o.· mUl'l'I'Cl'Pl:O do Erondy, Sil_vério. o pr,,:.. go,yêrno para Porto Alegre,
.'

' elil faVio,r, da nossa .gente'''. .! \

.. '.' conforme � de,claTou o ora-
.

bó-rande,
,'.

do pequenO" "püis siaente da Asselubléia Gaú-' os .parl�111entares elos· três
" ' � , cha deputado Valdir Lo')E'" Estnclos. 'SuIÍl10s' serão

'.

re-
" " ' �

"

.

doi'que 'o sáud'bu, . verea.:
.

todos 'contribuem pára) dl1-'
.

,

• "
.,' ,

." .,. I'" d'" 'do'r,·"P·.au·io.Co'o·le.""" ' ,e.0repr�sentantedoFesi-,cebidosemauçltência.p�lonabára, de assuntos
.

relaoí'ona os, " senvolvirp.'ento do 'Es�ado na '
.

, . ,

"
,.' V"I ;

" No"muhicfp'iO de'Br�Sqt1e ·'medida:de,suas. ''bTd'
dente ,Lecian Slovinski, chefe�·da 'nação, a quern

com. o lCM, com liberação de ver-
,

\ '., " '" .. '.
'

..

pOSSI 11 a� dePutacÍo 'Fernando Bastos), el�:Í'ã0, c��hecimen.t0'das .to-.

"

bas 'dà:CP,CAM, com o pagameÍlÚ;'" I.,. O o Go�en:iador > do Estac;io. 'des".."'.
'

" ,,'

\da llílqm�' rpa:t'cela de um' empr\3s--', �

4, Du�an�e o conclave " foram:"', ses al:)l:Ovaçlas Ba reuil�ão.,
r' timo coneeeÜdâ "a Santa tCatarina '

"

",' .. ""
," . ",

. ,

. I

'

\ ' 'i ,.I

pela Banco .c'eIftral;' �o� as sê�;1S" '.Én'coôí�o patlame�litr ., ,
"

,

,
, '�

que ,assolaram:� o intê�ior ciLtúi:;-
nense,. e com' "as telecomu�ca:.,"

�,?es.. '.' .. ,

I •

I

." ,. "" '\
..

�in <entreWsta eO'Íicédida à . Im-
.u: -::-t- i, �"', I '

,prens!:!.. na, tarde. de: ontem, decla-:
'róu' 0'-G6ver'hador "Ivo Silveira es-

,
..

' � �F I r' \

tãr plenamente convicto de'que. a

p�çificaçã9;'_Í>qlitica é

,
necessária,

más queréla' �õ: poderá ser "feita, "se
," .'_ -r . ,( ,( -ÓÓ:

nã9 houvêr � quebra 'de dignidade,
éb� a op6siç,�o continuada a cum�
prilt suá.,.nussijo; úníca maneira de
",...,...� ,,\, '-: ./. '_

.'

.

��,ftt�v��o uin.I',�i�l?gO nl!}iS abér;

�l')')�ntr� 'S& co:trentes, poll:ticas do
País." .Com respeito às sublegendas
't".-.,R'" ,'l '

pà�tidlft�à:S, : 4iss�. o sr. "lv�'Sil-
V'êtrà: éspósár a" tese do' Goverria.

o �'i �
,

'!
r ,

" .'
\"

-
, '.

�

\

dor Jóão :Agripino, apresentada na.'
'-�·7t".�,��1- ,'l��, ':.' ,'}:,

\..

"

.j

r�énte reunião ,de governadores
r�ali2ada em Brasflia, segundo a

, qua! devem dominar, os partídos
'as correntes 'Cl4e .. tenham, maiores
'somàs' de votos. Esclar,�c!lll que �in
,Santa Catarina 'o .

problema ainda 7-

não foi focalizado, Ó que devera
'I ocorrer em reunião a..ser r�alizad�

, ' j

pela IA1'tENA"a quem 'caberá a de-
cisão final. sôbre o assuntQ. As­
se�e�ou' qu� "qúalquér 'que seja.es-

,

ta
Idecisão eu a' seguíreí, 'pois' sou,

antes de tudo, um hoP:í�rn de p�r­
tido". Ainda sôbre as' �ublegendas.

,
disse, o governante catarínense ter
a certe�a de que sé hav.erá .de en-

r 1
"1

,.'

/

. "

f
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I,

L

I'

\, En�oltlró "com' a'
" :. l;-,', ;" '"

I
"

\

centrar 'U91 denornínador., comum, t
sem prejudicar a .úníão partidária. "
existente 'na 'ÁRENA de Santa cs; ;

, •

I ;/ , +.

tarína. R/'"
. ,.

".;..->

Ralando 'ai.nda sõbre assuntos po­
J�ti.cos; declarou o Ch�fe do Exe­

, CUtiV0; com. rcspeító a escôlha-do
nome qué" o sucecIerá,-.'acp.ar ainda

, multo � cedo' para tratar. do
.

pro.
b'lefna' mas ,que, .na ho,rà, precisa
irá interferir: fla,'escolha, na\ qua­
lidade 'de membro', da Aliança"Ré-
," ' -. r. _

nevadora Nacforial, uma vez que fi

q�ê�tão 'é ,emi#entem�nte . parÚcÚi-,
ria.

:.3,� '::-
. . (

.

.

" , •

'

. ·1

Audiência :'icom" PLANEei dá início ao Esládio:'

'I" ,,o,.

No MiIÚ,�t�rio dos 'Trâ,nspl)rtéfl'
declarou .'0' Governador 1'';'0. Silvei.

r�, ter ;m�dtido �ontat� com o' Nli- I

nistro Mário Andreazza;,. acertan�
• ; 'I'" ,\ � .' � I .' t

dó' sua 'vinda· a Santa Cátarina, ".�1O
rI � "" -r ,

" "�"':'
-

J ,I>. '. ;o_

dIa:,7, q,e abriLpara;, a, inauguração
da' SC,.23; oportunidade: em. qúe
"li .', T ! "," �. �' "i

"

_, I

�', •
"

híivl;lra '\lma cQnceI);traçao de· pre.
feitos'''ha t éidáde' dé, Cuiítibanos -
o\rl�� ;O:�iriiS��O desem�a�cará .,.... �
filjj':de, ser tratado o problema' da
l3R:2àz>A. BR.;'101 .e o· asÚI.Itamen.'

��'I'I''''- 'r�·.í"'; �T,
,

-

'I

tog;;da,o.:Ronte Rereilio Luz também
�.,._-,..... ,' '. ··�t , r

fo'bl.m:,;li�o�aÜZados ria, ,audiência'
com "<)' cel'>).\1:ário Andreazza.· "

','
1 ' , "

AGUA N,AO FALTARA
Em 'seu .ço�t,at'o·'com o Ministro

Albll9.ueI'q�e Lima, ,do Interior, o

,

' 4�' "'. •
.

'

-o' governador .Ivo Silveira come·

nrora..{loje' ,m�i�" Ul).l.,anQ de vi,fila
dSdiêadl:t a_ c'ausa pública do S(\U

- -

'" .

Estado, ··e�ercend0, . uma liderança
sé'ni�té"��a:lútár. e' b�i1efiêa' aos seus
�bftcidàdãÓ's, '�,CJ.uer corria modesto
prefeito ,de sua: � cidade , riatal, pil.:
lhoça: - onde iilici�u, na . vida pú.

, ."

blica, sóbressaindo�se numa ger:>_
çâo de politicos 'ilustres - qUer

,
, ,1

corno deputado ,e;:;tadual p(!)r ;lá.
rias'legisla,turas,-'pr�sidente do Po.
0;€1' 'J:;egislativ(" 'que sempre digrijfi.
C&DÍ

'

e,
.

ãgvrÍ;;., como o gqyernador.·
ciG iOdoí:; o;:; i,,:atarinenses. Eleito, a
;:; d.s ouhibro' de 1965 pelo voto li­
vre (0 dketo -dó, povo, consagrado
n;;'3\. ·ur:.1as por' uma esmag�dora
m:·1Iiirii?" soUbe o·' ,governador' Ivo
-r�I\"e:i:;àv :'_:,:sY'(;!J \joh{ �nj[ de mau",

,'I

reno sõ poderia ser· ced�do através
.

de :ato do Presiden,te da, .RrPlfbl�ca, \

Afirmou o .Governador . que I:) Mi-.
aístro , Tarso Dutra' afiançou que

" em seu próximo d�spacho, �o�" o
Chéfe

.

da N'açã,o leVa�;'i. i o expe­
diente da UFqC p'ara ser âespa-
chado favotãvelinênte; .

",

" Ainda' com"respeitá à', consttu<]ão
do" estádio ,disse o sr: Ivo Silvéira
que, ;em:,R&nqípie& cl�' �bril 'tÚwe.til!j,.

-

��� '1'.� _.'<I'fO<1<�:;";;''Ç'''_.'C",' "'� �...""('.,

vit.l, à;' riorlanópolis à. 'a�Gt1;1ite�o ',Gil
CesIU· . MQ�eirà de Ablleu, presiden.:.

, í ' ,

.E te .,q.:a'.. Ap;m�G ,e ,G0hstrutor'.. do' e-s.

t�qiq>{:l� Mi!l�s.G�rai�, quand� avis.
,( tar.,;se"a .cem 'tecmcol) à.0,Governo e

,��ptf� ,ttiS�r<.l�q el�f'�bra:'é
1W"irpl' g� �Ú �rúgêO;
�M� \ {4:� .;{, 1�7r. vI ,r. "

'':;.
.I�� ,r· .

I
í
I CO)N1'41,t>S'NO:RIO'

" '

,

;

, , q' "
.

Governador, tratou Cla construção
da

.

2.� adutorá CIos 'PHões, que

perIpiti,rá a dis�rÚ:J1:li�ao de, água
para 4ma popula:çãp dt') 3qO ·mil ha�
bitantes. Ficou acertado que o Go­

vêrno Federál� aplié�r?.. 1l;ma. ve'rba
de NCr$ 1.600.00(!l,OO

.

é o Govêrno
do' Estado N,Cr$ 300.000,00, ·quantia.
neceSsária para a có�clusãcí . "dl;\S'
obras, o qUEt deverl;Í_ocorrer em ,no,.

:''Yembró ati dezembro do con:enj�
'/ .t, ' j

8no, sO,lucion�ndo,�Qefinitivamentc".
o problema. da falta. �'água ,em·

, Florianópolis.

t J
'

'

OUTBrOS AS,SU�TQS

o 'Gbvernador. �vo 'Silveira tra.!.
tau ainda; em sua 'viagem à Guc•.

li

!
I

Go"ernador, coriip'lel�.:··
,

. ,

"

I'

,"i, \

"
o

"-COSTA VEM A se,

Disse ainda '

o 'Sr. 'IVo Silveir�
,

'

I que, em seu encontro Icom o Pre-

sidente Costa e $ilva, ficou acer­

tado que o Chefe da Nação per�
mànecerá 'dois. dias Cfll Santa Cata­

rina, quando de sija visita ao Pa­

raná.

'hoje "50
. ,

'I; I. "

(
'.

"

"

.

.

� ,�,�

dato, retribui'r à �Ol1f��Çij. popular'
'.

qué níe foi' desvane.cedo\á;mente
u ,devotada, com um!), : ai:.Im,in�sti'a-
ção que j� �es'ponta eomo exemplo
de proficiênçia. e d�l>vé!o na.· ges-

.
tão da poisa púQÚca. <, ')1

. Ivo Silveir.a,'nasceu a 26 de, mar.'

ço de '1918 na çidade' 'de Palhoça,
';f.jlho

.

dq Coletor l"ederil • Vicepte
'

Silveira' e de Dna. LíClia Sancever'i:. '­
no, Silv�ira. O curso primário fê-lo

, I,

l1:a pequena escola local' e os cur_

sos 'ginasial e pré-jurídico reali­

zou-�� no Colégiq Catariri�ns�. Em
1940 ingres04 n� f F!j.c�ldade

. de Di':
reito de Santa Catarina e bacha­
relou-se em Ciências Jurídicaf5' e

,Sociais cm 1945. Promotor Adj1;lnto
da Comarca de PalhOça e Conta­
dór U'.l,· P�êtdtura, tvi, ainda jo.

,

t.

) 'I ."

\ ".;, ..

na reunião lnterparIamentar rcalizada eíu .Cul'itibp.
,

.�lÓ·
de .sellúnia. ,.) ,:

"
.

,'� ,: 1·
'.

-
-

f•

Jornalistas' 'protestam H'R o [, assiste" a
contra atol de'seleg'ante reunião das Assembléias

O .presidente d� Sindica- Curitiba." ,", O . sr. Francisco Grillo intervalos' e111' c.iue asses-

t� dos, JornaUstas Prafis- 'aco111panhou ' Gs. ,�trabâ1.h03
r

sarava a �quipe' de dêputa-
sion�is qé

,.

Santa Catarina Assina . �b presidente do da segunda Reunião Inter-', dos,' catarinenses, Q ,Sr.

sr Alírio' Bossle enviou te- Sindicato' que o "�gesto di- 'parlamentar do 'Extremo, Francisco Grillq', manteve
l��rima à Me:'sa:) d90 .A,ssem- .,

fere' ,fundàmentalmentc da Sul, em que l@i el�batit;Ia, d '. contatos cpm o BRDE pa­

bléià' Legislativa <;l� Estado, \,elegâI�cia.das '!As�sembléias aprovadp. a tese de 'se 1?rp-. maense, CODEPA� c BáBOO
" ,,'gaúcha 'e ,:rJaranílense, que por a transformação do elo Eslaclo' elo Paraná. O

prot�stando, em n0111e 'CIa trouxerâm'.em sua' caravana BRDE'em agente fini:mceiro Professor Grillo tem ViJ.­

irrtprepda catarinenl?b,' çon- jornulista� deis dois Esta� da ·SUDESUL, mantende> a gem marcada ,para 'pôrto
!
tra i a não inclusão; de 'um .'; dos;' qua'ndo '_do 'encontro mesma estrutura que atual- Alegre, onde será realizadB,

rept�s��tan�l·da·.' cl�sse na dos 'Lé'gisl,�iiv�s, .

recente- mente possui. em meado� çlesta semana, a

reunião inter-estaduàJI de mente realizado em .Floria�· \
)
terceira ,Reunião Interpar-

Assembléias, . realizadO
.

em nõpolis". A,Proveit�ndo ,os llreves lamentar do E;�tremo-Sul.
I

. "

r;;l !" .

fel11 chamad,o a ocupar o, cargo de

Prefeito. -de seu � l11uniçfpio. Em..
1947 foi sufragada nas urnas e' n
povo,. confirnl0u-o no cargo. Em

1950, depois' de revelar.se 'um in­

transigente 'batàlhador dos, inter�s­
.s�s de seu mllriicípio foi levado a

Assembléia Legislativa" andei por
q:uatrQ lêgislat).1ras revelou-se' O"

lider que todos conhecémos. Pre­

sidente da·Assembléia �egislàti:va r
, ' '

por três ,anos consecutivos, . ocu-
" \ ' •.

\ 1'-

pau durante dois meses, o cargo,
de' governador do 'Estado, em vir­
tude de liceJçá .

do sr. Celso 'En­
mo�. Hoje" Santa 'Cat�rina reve-

, rencia' Q seu' gQvEll;nadór, :com ,a
\ " \-', f

mésma efusividade com que o ele.

geu para condutor dos seus des.
tinos,
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